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Estamos preparando la 

Huelga General 

Con esfuerzo, con ganas, con imaginación, 
también con problemas que vamos poco a poco 
resolviendo... se está preparando de punta a 
punta del país la Huelga General. Queremos que 
"Combate-Zut ik ! " informe de este enorme tra-
bajo que no encuentra ningún reflejo en los 
medios de prensa habituales. Queremos dar, con 
ayuda de nuestros corresponsales, la mejor in-
formación sobre la preparación y la realización 

de la Huelga. ¿Qué se está preparando en CCOO 
de Madrid?. ¿Qué tiacen los jóvenes asturianos?. 
¿Cómo se lo montan en Nafarroa?. ¿Y en "Robert 
Boscf i"?. ¿Cómo va el trabajo unitario en Euska-
di?. Todo esto y, como-suele decirse, mucho más 
en las páginas 12 y 13, para dar ideas, para dar 
ánimos, para conocer los problemas que encon-
tramos, para ayudar a resolverlos, para que el 20-
J, LA HUELGA SERA GENERAL. • 

CONGRESO DEAUZOLAN 

"Auzolan ha de 
seguir siendo 
una 
organización 
política en 
construcción, y 
eso debe 
afectar también 
a su propio 
modelo 
organizativo" 

En re lac ión con la ce lebra-
c i ó n d e l C o n g r e s o d e 
Auzo lan , e s t a m o s desar ro-
l l a n d o var ias en t rev i s tas en 
las p á g i n a s de n u e s t r o sema-
nar io ; hoy e n t r e v i s t a m o s a 
Sab ino Cuad ra m i e m b r o de l 
C o m i t é Nac iona l de LKI. 
Páginas 6-7 

La semana de 
las FAS 
Frente a la h i s te r i a mi l i ta r is -
t a y de segu r i dad que rodeó 
u n a vez m á s el día d e las 
Fuerzas A r m a d a s , e l movi-
m i e n t o por la paz y los ant i -
m i l i t a r i s t as de d i s t i n t a s par-
es de l Es tado (La Coruña , 

Madr id , Barcelona. . . ) han 
d e s a r r o l l a d o las a c c i o n e s 
p rev is tas en o p o s i c i ó n a )a 
d e m o s t r a c i ó n de a u m e n t o de 
g a s t o s m i l i t a res y de mi l i ta r i -
zac i ón que s u p o n e es ta Se-
mana . 
Página 5 

GUATEMALA: 

Nuevo mcKteÍQ 
de campo de 
concentración 
G u a t e m a l a ©s hoy el g ran ol-
v i d a d o de la so l i da r i dad c o n 
Cen t roamér i ca . En Gua tema-
la se d a uno de los n ive les 
máS a l t os en c u a n t o a exp lo-
t a c i ó n e c o n ó m i c a , m ise r i a y 
rep res ión sob re los s e c t o r e s 
popu la res en t o d o el m u n d o . 
Páginas 8-9 
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• O M T D I 
DI tOKlIFOIOl 

- Anual 2.000 pts. 
— SemestraL . . 1.000 pts. 

EUROPA 

— Anual 18.9 dólares 
- Semestral. . . 9.4 dólares 

OTftOS PAISES 

- Anual 23.5 dólares 
— Semestral. . . 11.7 dólares 

o r m a d e pago: 
: T a l ó n o t r a n s f e r e n c i a b a n c a -

ria a n o m b r e de: L C R , cía. 
n ° 01-504000-2, del Banco de 
Vizcaya, agencia urbana Glo-
rieta Bi lbao. Madr id , 

• C o n t r a r e e m b o l s o . 

Nombre 

Dirección 

A propósito de 
"Rocío" 

El q u e esc r ibe no t iene la m á s 
m í n i m a p re tens ión de apare-
cer c o m o nueva l u m b r e r a en el 

^ ya c o n c u r r i d o escena r i o de la 
c r í t i ca c i n e m a t o g r á f i c a (ni 
s i qu ie ra en un s u b s e c t o r de 
" e x t r e m a p rogres fa " ) . S in em-
b w g o la v i s ión de la pe l í cu la 
" R o c í o " — l a r g a m e n t e 
e s p e r a d a - t r as t o d a s las vic i-
s i t u d e s q u e han p reced ido a 
su e x p o s i c i ó n c o m e r c i a l (se-

. c u e s t r o y s e n t e n c i a del Su-
p remo sobre la e l i m i n a c i ó n de 
d e t e r m i n a d o s t e s t i m o n i o s que 
i m p l i c a n a d e s t a c a d o s r o d e -
ros de A l m o n t e en el b a ñ o de 
sang re de la repres ión fasc is -
t a de 1936), a n i m a a esc r ib i r al 
m á s t í m i d o si no sobre la pe-
l í cu la en sí m i s m a , s i sob re el 
f e n ó m e n o soc ia l que t ra ta . 

La pe l í cu la p resen ta al 
Rocío c o m o una man i fes ta -
c ión amb iva len te : c a t ó l i c a en 
lo f o rma l , p a g a n a en su viven-
c i a de la r e l a c i ó n t o t e m -
pueb lo ; c l a s i s t a por su es t ruc-
t u ra y f u n c i ó n i deo lóg i ca al 
t i e m p o que mas iva ; ins t rumen-
tada desde su o r igen y s imul -
t á n e a m e n t e " e s p o n t á n e a " en 
c u a n t o p r o y e c c i ó n d e 
i n s t i n t o s r e p r i m i d o s . 
T r i den t i na en sus lec tu ras ofi-
c ia les y t a m b i é n e s p e c i a l í s i m a 
c o m b i n a c i ó n de d e s b o r d a -
m i e n t o i n c o n t r o l a d o por la 
base y de d e s f o g u e de pasio-
nes c o n s t r e ñ i d a s . 

El Rocío es la gran romer ía 
de la Ba ja Anda luc ía , hoy al 
igua l que el ba i le de las sevi-
l lanas, e x t e n d i d o por el res to 
de i pa is c o m o s í m b o l o m á s del 
c o m p l e j o y c o n t r a d i c t o r i o 
labe- r in to anda luz . 

El Rocío es negoc io . El 
Rocío es c o n c e n t r a c i ó n de 
m a s a s a h o m o g e n e i z a r en 
t o r n o a re fe renc ias de l m á s 
puro c a t o l i c i s m o p reconc i l i a r . 
El Roc ío es o c a s i ó n para el 
l u c i m i e n t o y el " v a c i l e o " de la 
bu rgues ía anda luza —iden t i -
f i cada c o n s u s a n c e s t r o s terra-

t e n i e n t e s — a l o m o s de las 
be l las j acas anda luzas . 

El Rocío es reencuen t ro con 
la na tu ra leza sa lva je — m i e n -
t r as se c ruzan " L a s A r e n a s " 
de D o ñ a n a — y po lvo, m u c h o 
polvo. . . que u n o s se qu i t an 
d u c h á n d o s e en sus casas 
p a r t i c u l a r e s c o m p r a d a s a 
p rec io de o ro en la p rop ia 
a l dea de l Rocío y o í r o s ba-
ñ á n d o s e en manzan i l l a en u n a 
j ue rga c o n t i n u a de can te , ba i le 
y v ino q u e du ra una semana . El 
R o c í o s i r v e p a r a e x p i a r 
p e c a d o s . . . y es o c a s i ó n 
s e ñ a l a d a para l lenarse la 
c o n c i e n c i a de e l l os . L o s 
r o d e r o s y r o d e r a s de a pié, los 
que van a n d a n d o o a m o n t o -
nados en u t i l i t a r ios , los que se 
ace rcan en m o t o , — j o r n a l e r o s , 
c a m p e s i n o s , p e q u e ñ a burgue-
sía de los pueb los de Anda lu -
c ía la Ba ja— han u t i l i zado 
s i e m p r e el Rocío c o m o m e d i o 
con el que t r ansg red i r el 
con t ro l sexua l y así v iv i r en 
p r o m i s c u i d a d s ie te d ias al 
año . 

L o s p l u m a s d e t o d a 
A n d a l u c í a — m u c h o s de e l los 
" m u y de su V i r g e n " c o m o de 
su Paqu i ta Rico, e t c „ — con-
v ie r ten al Rocío en una con-
c e n t r a c i ó n gay de e n c u e n t r o 
muy d i s t i n t a de los días de l 
O r g u l l o Gay y los a lmon te -
ños,, , los a l m o n t e ñ o s t i enen 
o c a s i ó n de dar r i enda sue l t a al 
c u l t o a la fue rza de l m a c h o 
an te los o j o s de g e n t e s veni-
d a s de t o d o s los p u n t o s de la 
n a c i ó n y de f ue ra de e l la . 

El Rocí,o es m u c h o , qu i zá 
t a n t o c o m o para que no quepa 
e n u n a s ó l a p e U c u l a . B -

Kemal 

No podemos, no 
debemos olvidar 

El a n o p r ó x i m o se c u m p l i r á n 
30 a ñ o s de a p l a s t a m i e n t o por 
par te de los t a n q u e s de la 
b u r o c r a c i a r u s a d e l a 
Revo luc ión H ú n g a r a de los 

C o n s e j o s d e 1956. 

D e s g r a c i a d a m e n t e e s a con-
m e m o r a c i ó n c o i n c i d i r á con 
u n a s i t u a c i ó n po l í t i ca en la 
q u e d e t e r m i n a d o s s e c t o r e s de l 
m o v i m i e n t o ob re ro de l Es tado 
e s p a ñ o l — a f e c t a d o s por la 
h e c a t o m b e de la ú l t i m a e tapa 
e u r o c o m u n i s t a de l deven i r re-
f o r m i s t a p rop io de l es ta l in is -
m o — ha e m p r e n d i d o un c u r s o 
regres ivo en lo i d e o l ó g i c o q u e 
los res i t úa - c o n s c i e n t e o 
i n c o n s c i e n t e m e n t e — c o m o 
e m b a j a d o r e s p r á c t i c o s de las 
c o n c e p c i o n e s e in te reses de la 
b u r o c r a c i a rusa en el seno de l 
m o v i m i e n t o ob re ro ibér ico . 
Para depa ra r el g rano de la 
pa ja , pa ra e s c i n d i r y ac la ra r lo 
q u e de i n g é n u o o i n s t i n t i v o 
t e n g a ese re to rno f ren te a lo 
i n t e resado y m e d i t a d o es ne-
cesa r i o recupe ra r t o d a s esas 
pa rce las de la h i s to r i a de l mo-
v i m i e n t o ob re ro q u e la burgue-
s ía y la s o d a l d e m o c r a c i a ut i-
l izan d e m a g ó g i c a m e n t e en su 
p e r m a n e n t e c a m p a ñ a ant i r re-
v o l u c l o n a r l a . Es necesa r i o rea-
p rop la r se de t o d a la exper ien-
c i a de r i vada de a q u e l l o s mo-
m e n t o s en q u e la c l ase ob re ra 
se v ió f r u s t r a d a en s u s pos ib i -
l i dades revo luc i ona r i as f ren te 
a la b u r g u e s í a o f r en te a la 
b u r o c r a c i a por la a c c i ó n d iso l -
ven te en su seno o por la 
p res ión repres iva — o por am-
b a s — e je rc ida por el es ta l in is -
mo. 

El e s t a l i n i s m o a r ras t ra su 
c r i s i s desde 1945, a veces ha 
p a r e c i d o q u e se e n c o n t r a b a en 
e s t a d o c o m a t o s o y hoy en d ía 
se p r e s e n t a d e b i l i t a d o en 
Eu ropa o c c i d e n t a l y cues t i o -
n a d o de d ive rsas f o r m a s en la 
o r ien ta l , pero m i e n t r a s la 
bes t i a s i ga v iva s igue s i endo 
p e l i g r o s a . S u s c o l e t a z o s 
f i na les pueden aún des t ru i r 
m u c h a s espe ranzas emanc ipa -
to r i as ; su s i m p l e pe rs i s tenc ia 
c o m o a n t i m o d e l o , c o m o repul-
s ivo e x p o n e n t e de a lo que 
c o n d u c e la e x p r o p i a c i ó n po-
l í t ica de la c l ase obrera ; c o m o 
e j e m p l o de o r g a n i z a c i ó n 
j e r á r q u i c a y e l i t i s ta , an t i demo-
c r á t i c a por d e f i n i d ó n , s e g u i r á 
a c t u a n d o c o m o bar rera suple-

m e n t a r i a a la Revo luc ión So-
c ia l i s t a . De la s u p r e s i ó n de la 
d e m o c r a c i a sov i é t i ca al exter-
m i n i o de l Par t ido Bo l chev ique , 
de los p r o c e s o s de M o s c ú 
c o n t r a K a m e n e v , Z inov iev o 
Bu jar ín . . . a los p r o c e s o s 
c o n t r a S l a n s k y en Praga o 
Rajk en B u d a p e s t ; de las de-
p o r t a c i o n e s de n a c i o n a l i d a d e s 
e n t e r a s a S ibe r i a a la o p r e s i ó n 
de los a l b a n e s e s de Kosovo , 
de los t u r c o s de Bu lga r ia , de 
los h ú n g a r o s en Rumania . . . ; de 
la d i s o l u c i ó n de l PC Po laco en 
1939 a la c a p i t u l a c i ó n an te el 
c o l o n i a l i s m o f r a n c é s - d e l PCF 
en 1945; de l F ren te Popu la r al 
G o b i e r n o de C o n c e n t r a c i ó n 
N a c i o n a l p a s a n d o por el asesi-
n a t o d e N in , la U n i ó n Nac iona l , 
la R e c o n c i l i a c i ó n Nac iona l , el 
Pac to por la L i be r t ad o la 
J u n t a Democrá t i ca . . . 

T o d a la s a n g r e de r ramada , 
t o d a s las o p o r t u n i d a d e s trai-
c i o n a d a s , t o d a s las i l u s i ones 
d e f r a u d a d a s a c u m u l a d a s en 
s e s e n t a a ñ o s de e s t a l i n i s m o 
n o s e x i g e n a t o d o s a q u e l l o s y 
a q u e l l a s q u e s e g u i m o s 
a c t u a n d o ba jo la b a n d e r a del 
c o m u n i s m o revo luc i ona r i o de 
Lenín y T r o t s k y c o m b i n a r 
n u e s t r a p o l é m i c a c o t i d i a n a 
sob re los m é t o d o s a c t u a l e s de 
l u d i a c o n la r e i v i n d i c a c i ó n de 
la a u t é n t i c a l ínea c o n d u c t o r a 
de i c o m u n i s m o . 

S e a n p r o v i n i e n t e s d e l 
Rejmin Ribao, Radio Tirana, 
P o l i t i k a , T r y b u n a L u d u , 
Pravda, o de L 'Humaní te , 
Morning Star, Avante.. . las alu-
c i n a c i o n e s que se p r o p a g a n 
d e b e m o s d e s m e n t i r l a s con la 
o r i e n t a c i ó n h i s t ó r i c a m e n t e de-
f e n d i d a por la o rgan i zac i ón 
m u n d i a l de los c o m u n i s t a s 
q u e no t r a n s i g i e r o n c o n el es-
t a l i n i s m o , q u e s i g u i e r o n 
s i e n d o c o m u n i s t a s , y q u e 
j u n t o c o n o t r a s o rgan izac io -
nes q u e en la p r á c t i c a o p e r a n 
r e v o l u c i o n a r i a m e n t e (FSLN, 
s e c t o r e s de So l idarnosc . . . ) 
c o n f i g u r a n los e l e m e n t o s que 
en un f u t u r o m á s o m e n o s 
le jano se p l a s m a r á n en una 
nueva I n te rnac iona l Revo luc io -
nar ia de M a s a s . ^ 

Ornar Barrameda 

ESTE VERANO VIAJE CON NOSOTROS A CUBA, 
CONOZCA SU GEOGRAFIA YSUSGENT-ES 

T e n e m o s d o s recor r idos , u n o de 12 d ías y o t ro de 17 d ías . 
1 2 d i a s : 4 e n la Habana . 

2 en Varadero 
2 - e n P layas de l Este. 
1 en C i e n f u e g o s 
1 en San ta Clara, 

En el v ia je de 17 d i as a m p l i a r e m o s la e s t a n c i a en las 
P layas de l Es te d u r a n t e 5 días más . 

El p rec io de l v ia je de 12 d ías será de 137.100; y el de 17 
d ías de 149.640, 

En es te p rec io es tá i nc l u i da la p e n s i ó n c o m p l e t a y e l 
v i sado . 

La sa l i da puede ser el 7 de a g o s t o desde : Madr id , 
Ba rce lona , B i lbao , Va lenc ia , Sevi l la , S a n t i a g o y Pa lma de 
Ma l l o r ca . • 



EL REFERENDUM SIGUE EN EL AIRE 

Más intoxicación a la vista 
LAS últ imas declaraciones de 

Felipe González sobre el refe-
réndum y las interpretaciones 

que de las mismas sacan los propios 
diputados del PSOE confirman de 
nuevo la preocupación del Presidente 
por salir de esa " t rampa de elefante" 
que se tendió por puras razones elec-
toralistas. 

Con esto queda claro ya que 
empieza la etapa decisiva de la intoxi-
cación gubernamental; "^rimero hubo 
e! giro entusiasta al atlantismo; luego, 
el intento de pasar del referéndum que 
se vió frustrado ante la consolidación 
de un amplio movimiento por la paz; y 
ahora, después de las masivas protes-
tas contra Reagan, el miedo a perder el 
referéndum y la pretensión de quitarle 
legit imidad democrática con una "se-
gunda consul ta" a través de las elec-
ciones generales. 

Es difícil determinar qué es lo que va 
a pasar f inalmente, si el referéndum se 
convocará o no y cuál seria el 
resultado en caso de hacerse. Otros 
factores, como la agravación de la 
crisis económica y el ' test" de la 
Huelga General del 20 de este mes o el 
desgaste gubernamental en otros 
terrenos, pueden crear una inestabili-
dad polít ica y social que provoquen el 
abandono del referéndum y la convo-
catoria de elecciones anticipadas. 

Pero como ya hemos comentado 
otras veces, el coste polít ico y electo-
ral que supondría no cumplir esa pro-
mesa no solo para el PSOE sino 
también para la credibil idad democrá-
t ica del régimen frente al repetido 
consenso popular expresado en la 
necesidad de que los votantes opinen 

sobre la salida o no de fa OTAN, sería 
«iin duda enorme. 

SE nos ha dicho que antes de fi-
nales de este mes el Parlamen-
to discutirá sobre la propuesta 

de "decálogo" hecha en su día por 
Felipe y sobre la pregunta y la fecha 
posible de la "consu l ta" . En este 
debate la derecha aprovechará la peti-
ción de ayuda del gobierno para exigir-
le nuevas contrapartidas a cambio de 
la defensa común de una "cuest ión de 
Estado", tal como les gusta calificar a 
lo que está enjuego. 

También parace cada vez más 
evidente que el Presidente va a volcar 
¡pdo el "car isma" que le queda para 
nacer una "campaña por el si a la 
OTAN que, en lugar de centrarse sobre 
las verdaderas razones (adhesión a la 
estrategia ofensiva de la OTAN en. 
Eurooa y el Mediterráneo, satisface las 
presiones externas de los presuntos 
aliados y de las internas militares), 
jugará con el chantaje del Mercado 
Común y la integracióp^a esa parte de 
Europa que dice representar al 
"mundo libre" y acoge en su seno a 
regíi enes como el turco. 

Haya o no referéndum, no lo vamos 
a tener nada fácil a I3 hora de Tr 
sorteando Jos dist intos obstáculos 
que nos va a ir oponiendo el gobierno. 
Pero lo que ya ha quedado demostrado 
es que la fuerza política y moral del 
movimiento por la paz no va a dejar de 
crecer frente a la hipocresía y el cinis-
mo de quienes declan que iban a hacer 
el "cambio" y "moralizar la vida 

públ ica". 
Afortunadamente, nos van a venir 

muchas ayudas en la firme reivindica-
ción de neutralidad para el Estado es-
pañol, de dentro y be Cuera. Hace 
pocos dios un Premio Nobel de la Paz y 
fundador de Amnistía Internacional, 
Sean l^ac Bride, ciudadano de un país 
que es miembro de la CEE y no de la 
OTAN, denunciaba el hebho de que 
"Estados Unidos ha utilizado la OTAN 
para apoyar los regímenes coloniales 
en Africa, en Mozambique, en Angola, 
y ahora sigue haciéndolo en Namibia" 
y expresaba su deseo de "que Espalda 
se niegue a convertirse en miembro de 
la OTAN". Es un buen ejemplo de "in-
gerencia en asuntos internos" frente a 
tantos como vienen del otro lado. 
Otros vendrán a medida que ^e 
acerque el desenlace de esta 
polémica. 

PERO ademá'', la firme alianza 
que se está estableciendo entre 
los colectivos Pacifistas y el 

movimiento obrero va a fortalecerse 
despué® del día 20, con la Huelga 
General, y nos ha de ayudar a exigir la 
participación activa en el debate que 
deberá abrirse en el Parlamento. 
Nuestras razones para salir de la 
OTAN han de llegar a todos los rinco-
nes por una u otra vía: que sepan que 
e s t a m o s p r e p a r a d o s pa ra el 
referéndum, para ganarlo y, también, 
para seguir luchando en caso de que el 
gobierno vuelva la espalda a lo que 
opinarán millones de electores, inde-
pendientemente de cuáles sean sus 
simpatías partidarias.G 
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Cuando el GAL se llamaba 
batallón vaso español 

A mediados de mayo se ha celebrado un controvertido juicio 
itra ei comisario Baiiesteros, antiguo jefe superior de ia 

MU LA. Por el juicio, han pasado ex-ministros, policías, etc. A raíz 
de la sentencia, tres años de inhabil itación para Ballesteros, se 
ha armado el lio: ei ministro Barrionuevo apoya a Ballesteros, el 
PSOE apoya a la policía, la policía celebra cenas de apoyo a 

illesteros, etc. Se han puesto nerviosos. A continuación 
pubMcamos un artículo publicado en el EGIN del día 31 de mayo 

sufra . 

Müi I al leste 
esiragos con sus hábiles ink-rroga-
lorios V los de sus chicos. Estragos 
en iodos aquellos y aquellas que 
creían perienecian a personas que 
irabüjüban por las libertades y po-
nían en peligró, como ahora, el lin-
alado eiablecido. ¿Quién no ha 
conocido a este exquisito señor 
que, como Jefe duranie años del 
hábil inierrogaiorio en las depen-
dencias de la Plaza Pío XII. ha de-
jado constancia del verdadero 
contenido y significado de la Dicta-
dura y la Democracia españolas? 

La tortura en el Estado español 
nunca ha existido: ni duranie la In-
quisición. ni con Franco, ni con 
Suárez, ni con González: todo han 
sido calumnias, calumnias de los 
que gozaban y siguen gozando del 

xquisito trato que se daba y se da 
n el hábil interrogatorio, del que 
;1 Sr, Manuel Baiiesteros García 
ue un comisario y jef? aventajado 
n Donostia, antes de q,ue io ascen-
iieran a jefe superior del MULA y 
il que le.sucedieron sus alumnos y 
ompañeros aventajados. 

¡Qué tiempos aquellos en que 

o riza bar 

asesinos del Batallón Vasco E.s-
iol figuraban én la nómina de 

s municipales, aunque no^ejer-
:en como tales en dichos muni-

3ien solamente 
la población con 

sus pistolas, cadenas... y por tanto 
los conocía todo el mundo, menos 
la policía, los gobernadores y los 
jueces, aunque eran de los más asi-
duos visitantes a los cuartelillos de 
la Guardia Civil y similares, sin 
que se tenga noticia de que fuesen 
siendo tan exquisito como todo lo 
que representa: pero no es escu-
rriendo el bullo como se consigue 
la libertad, ni el ejercicio del Dere-
cho. Es curioso que sean precisa-
mente los del .Frente por la Paz» 
los únicos que no se han presen-
tado a ejercer la acción popular: 
unos por el pánico que han demos-

1 siempre para sacar al país del 
•llejón sin salida a la que llevan 

constantes claudicaciones y. 

tradi 

jorque si 1 con ellos. 
como cuadrilla de Gobie 
pareció el Batallón Vasco Español 
y el Sr. Ballesteros como pagador 
de los medios millones mensuales, 
también con ellos apareció el GAL 
a razón de seis millones por asesi-

Después de haber asistido al, por 
diversas razones, triste espectáculo 
de la Audiencia Provincial, no se 
pueden lener las ideas más claras 
sobre quién manda en este país. 

Mientras el presidente de la Au-
diencia prometía y daba instruccio-
nes para que el público pudiese 
objeto de hábiles inlerrogatorios! 
Pero no sé por qué, entonces rei-
vindicaba como Batallón Vasco Es-
pañol sus asesinatos y ahora, desde 
que el PSOE ñgura en el Gobierno 
y Ballesteros no es el responsable 
del pago a los confidentes descon-
trolados y desconocidos del medio 
de millón mensual de aquellos 
años , ahora las accio nes se reivin-
dicai ) como GAL y alguien paga 
del ( )rden de los seis 

nato y es que la . 
millones por 

cion¡ il de los bajos fo ndos no corre 
riesg os por menor retí i bu ció n. 

La , semencia de la Audiencia 
Prov incial de Donost ia, ridicula si 

por denegació 

bros'de la Po! 
Guardia Civil 
impedían el ; 
plañía 
Sala. I 

a Nacio;íal y de la 

que s 
; fur 

_)ecialislas del hábil 
rrogalorio, desplazados desde c 
versos puntos del Estado españ< 
accedieron libremente a ia Sala ci 
sus correspondientes armas, se s 
pone que reglamenurias. 

¡Qué distinto era < 
miento del Sr. Ballest 

:omporia 

ejei taba el hábil 
rrogatorio. El hábi 
se lo aplicaban 

:ualqui 

errogaiorio 
fiscal y un 

:r parecido 
reatiaaa ae ios suyos seria 
oincidencia. ¡Qué lástima 
cientos y cientos de perso-
los que el Sr. " -

hacemos abstracción del personaje 
al que se le aplica, ha servido para 
demostrar una vez más quiénes 
amparan y han amparado a este 
tipo de delincuencia. 

Es harto significativo que han te-
nido que ser alcaldes y concejales 
de Herri Baiasuna y re presen tan les 
de ios partidos LKI y EMK. los 
que hayan ejercitado i a acción po-
pular, para que una intervención 
Can señalada y descarada como la 
del Sr, Ballesteros, relacionada con 
el alentado del Bar Hendayais, no 
quedara impune. 

¿Es que los jueces, fiscales y abo-
gados. no tienen mayor conoci-
miento y posibilidades para senlar 
en el banquillo a este tipo de delin-
cuentes? 

¿Es que el PNV-PSOE-EE-AP 
no tienen conocimienlo de lo que 
son secretos a voces? ¿Creen de 
verdad que sigue siendo tan exqui-
sito el Sr, Ballesteros y demás 
compañeros, como para justificar 
su inhibición, como en los tiempos 
de sus hábiles interrogatorios? Yo 
personalmente, creo que sigue 

aplicó el hábil i 
hayan podido cono 
hábil inte rroga toril 

mido de la 

rrogator 
:r lo qu< 

verda-
labra: el a 

sado arropado por varias decenas 
de compañeros de los de las pisto-
las. que le guardaban las espaldas, 
ei pecho y los costados, en presen-
cia de su abogado y tres jueces, sin 
coacción, sin que se sepa hubiese 
sufrido detención, malos tratos, tor-
tura. ni hubiese sido privado de 
agua y sueño duranie días... y 
además contando con el apoyo ex-
presado piiblicamente del Excmo. 
Sr. ministro del Interior del Estado 
español, D. José Barrionuevo y 
Peña, hombre de honor donde los 
haya, como el Sr, Ballesteros, 
Rosón, Fraga y Manzanas,.. A 
pesar de todo, no estaba en las de-
pendencias de la Plaza Fio XII y se 
le notaba; porque el hombre su-
daba más de la cuenta, a pesar del 
calor, y puesto de pie las piernas 
no parecían obedecerle demasiado, 
por lo que entiendo que el recurso 
ante el Supremo debería celebrars:» 
en una dependencia de la Direc-
ción General de ,1a Seguridad del 
Estado, para que el Sr,. Ballesteros 

i pequeños 
: asi, sus Júblic 

del hábil interrogatorio no necesi 
larán abandonar un servicio tan se 
ñalado como es el de la seguridat 
de la exquisita democracia espa 
ñola y, así. no será necesario tam 
poco, que al público se le impida e 
acceso. 

Es una lástima que la corriente 
de amnesia profunda que padecen, 
por io visto y oído en la Sala de la 
Audiencia, los exquisitos profesio-
nales del hábil interrogatorio, las 
contradicciones entre las declara-
ciones escritas y orales, las aporta-
ciones de testigos de uno y olrc 
lado de la frontera, así como la ac-
titud de! mismo Sr, Ballesi 
jaran mas 
dicha Sala, 

e! i 
a un secreto 

voces: cuál es el cometido de ios 
mercenarios que Ballesteros ordenó 
dejarles escapar a la acción de la 
Justicia y además, quién era el ver-
dadero y máximo responsable del 
Batallón Vasco Español; es decir, 
el jefe. ' 

Cuando ei comisario Sr. Balleste-
ros. funcionario de la democracia 
española, se niega a facilitar a su 
justicia los nombres de los delin-
cuentes que un mal día del año 
1980, a bordo de un automóvil del 
mismo color y tipo del utilizado 
por el mismo número de asesinos 
que, vestidos de idéntica forma y 
color que los señalados por los tes-
tigos, irrumpían contra la barrera 
de la 'Aduana española, chocando 
incluso con un coche aparcado, ca-

haberse saltado la 

Aduí fra lutos 
: haberse asi 

ciudadanos franceses y herido a 
otros diez y, teniendo presente que 
la hazaña fue reivindicada por el 
Batallón Vasco Español, ¿a quiénes 
protege con su denegación de auxi-

UJU! I ilus 
rio de 1¡ 
pañola? ¿A los. que alocadamente 
irrumpieron en la frontera? ¿Se-
guro? ¡Por favoooooor....! 
UN HABILMENTE INTERRO-

GADO 

LA -ALBOREA" DE LA NEOSOCIALDEMOCRACIA 
SEMINACIONALISTA ANDALUZA 

Se constituye el PSPA 

El pasado fin de semana (25-26 de mayo) se ha celebrado en 
Granada el Congreso Constituyente del Partido Socialista del 
Pueblo Andaluz (PSPA). El nuevo partido nace de la fusión del 
Colectivo Socialista Pablo Iglesias (escindidos del PSOE a raíz 
de la l lamada "rebelión de los catetos") y de la esquelética y 
casi inexistente organización andaluza del PASOC de Alonso 
Puerta, con el que el nuevo PSPA mantendrá en el futuro laxo^ 
vínculos federales. 

— O m a r B a i ameda 

Este Cong reso s u p o n e el 
ú i t i m o h i t o (has ta el m o m e n t o ) 
de un p roceso i n i c iado a raíz 
de la s u s t i t u c i ó n de la d i rec-
c i ó n t r ad i c i ona l de l PSOE gra-
nad ino ( c o p a d a por e l e m e n t o s 
c a p i t a l i n o s y de la Universi-
dad) por o t ra más v i n c u l a d a a 
los " p o p e s " de las Agrupa-
c iones de ios pueb los . Este 
c a m b i o , ocu r r i do poco an tes 
de las m u n i c i p a l e s y s in el 
" c o n s e n t i m i e n t o " d e l a 
d i r ecc ión pepo t i s t a , c o n d u j o 
t ras los c o m i c i o s loca les a un 
duro e n f r e n t a m i e n t o de cama-
r i l las por el c o n t r o l de la Dipu-
t a c i ó n Prov inc ia l , s a l d a d o fi-
n a l m e n t e por la e x p u l s i ó n de 

los " r e b e l d e s " . Los subleva-
d o s m a n t u v i e r o n la p res i -
denc ia de la D i p u t a c i ó n —rom-
p iendo el g rupo del PSOE que, 
muy reduc ido , h u b o de a d m i t i r 
a un m i e m b r o de " N u e v o 
C l a r i d a d " c o m o por tavoz en la 
D i p u t a c i ó n — y ba jo la d i rec-
c ión de l A l c a l d e de A imuñe-
car , J u a n Car los Benav ides 
— S e c r e t a r i o " i n p e c t o r e " de l 
nuevo PSPE— mon ta ron , c o n 
las a g r u p a c i o n e s que con t ro -
l a b a n el C o l e c t i v o Pab lo 
Ig les ias . 

Una vez c o n s u m a d a la rup-
tu ra — y en t re m u t u a s acusa-
c i o n e s de " c o r r u p c i ó n y ench i -

f i s m o " — el nuevo g r u p o 
emprende r í a un nuevo cu rso 
de d e s m a r q u e s con la po l í t i ca 
de l PSOE q u e has ta el día 
an tes de la e s c i s i ó n h a b l a n de-
f e n d i d o con t o d a c o n v i c c i ó n , 
s u m á n d o s e al c l a m o r Ant i -
O T A N (dent ro de las Mesas 
Pro- re feréndum, por supues to ) 
y c r i t i c a n d o a los G o b i e r n o s de 
Pepo te y Fe l ipe en s im i l a r o rda 
que los e u r o c q m u n i s t a s gerar-
d l s tas . 

C o m o sa l i da a su a m b i g u a 
s i t u a c i ó n el CSPI o p t ó por d o s 
l íneas para le las : en lo par t ida-
r io, f us i ón c o n el f a n t a s m a l 
PASOC anda luz — r e d u c i d o 
c a s i e x c l u s i v a m e n t e a 
M a r b e l l a — y a n i m a c i ó n de 

u n a espec ie de ve rs ión resuci -
t ada de la e x t i n t a FPS; las 
C o n f e r e n c i a s de pa r t i dos so-
c i a l i s t a s c o n E u s k a d i k o 
Ezquer ra , PASOC, PS d e 
Ma l l o rca , e tc . En lo e lec tora l , 
c o q u e t e o c o n el CC del PCA 
a p r o v e c h a n d o la l ínea de 
" C o n v o c a t o r i a por A n d a l u c í a " 

— e n l a q u e puede c u m p l i r b ien 
el pape l de " f l o r e r o s o c i a l i s t a " 
para dar buen " b o u q u e t " de la 
t an que r i da a m p l i t u d de la con-
v e r g e n c i a — y sobre todo 
p o s i b i l i d a d de vender ca ra su 
a n u e n c i a a l p r o y e c t o d e 
A n g u i t a t e n i e n d o en c u e n t a el 
c o n t r o l ca r r i l l i s t a de) PCE 
g r a n a d i n o . 

A s í s e h a l l e g a d o al 
C o n g r e s o en el q u e el PSPA 
a d o p t a c o m o p r o p i a u n a polí-
t i c a m u y s i m i l a r a la de l PSOE 
de la é p o c a prev ia a su t r i u n f o 
e l e c t o r a l - c o n r ó t u l o 
" m a r x i s t a " i n c l u i do para dar 
t o n o a e s t a " r e c u p e r a c i ó n de l 
a u t é n t i c o m e n s a j e 
s o c i a l i s t a " — , s a z o n a d o con 
un t o q u e " n a c i o n a l i s t a " q u e 
m i e n t r a s que lo d i f e renc ie de 

:asa mat r i z — e l P S O E -
puede dar lugar a rebañar a lgo 
de l e s p a c i o a b a n d o n a d o por 
los a n d a l u c i s t a s c u a n d o se 
desp rend ie ron de la " S " . 

Pero t a n t o uno c o m o o t r o 
a s p e c t o de es ta " n u e v a ima-
g e n " rezuman la i n cons i s t en -
c ia p r o p i a de los er tca jes 
c o s i d o s a t o d a p r i sa s o b r e un 
v ie jo p a ñ o c o n la i n t e n c i ó n de 
dar r e l u m b r e a u n a a n s i a d a 
" p u e s t a de l a r g o " ; pa ra tener 
éx i t o en su " p r e s e n t a c i ó n en 
s o c i e d a d " . 

La C o n s t i t u c i ó n , el Es ta tu to 
de C a r m o n a — e l respe to al 
Es tado b u r g u é s españo l , el 
e s p a ñ o l i s m o , el r e f o r m i s m o — 
s o n m a l o s h i l os para cose r un 
nuevo ves tua r i o que t e n g a vi-
s o s de c r e d i b i l i d a d — p o r 
m u c h o q u e se hab le de N a c i ó n 
a n d a l u z a y de " t r a n s f o r m a -
c i ó n s o c i a l " — y los compe t i -
do res c o n s i m i l a r t e j i do , dema-
s iados . • 
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SEMANA DE LAS FAS: 

Se cubrieron objetivos 
Día de las FAS 

Catalunya 

En Barcelona, el domingo 2 
de junio, se convocó un desfi-
le que partió a r^s 10 de 'a 
mañana de ia Plaza de Gánale, 
tas para finalizar delante del 
Gobierno Mil i tar, después de 
recorrer todas las Ramblas. 

La m a n i f e s t a c i ó n . 
Convocada, entre otros, por 
CDD, FAGC, JCR, FJCC, Na-
cional istes d'Esquerra, ONT y 
MOG, fue la más numerosa de 
cuantas se han realizado 
frente al Gobierno Militar, e 
incluyó consignas como 'eo, 
eo, eo, la mili por correo", 
"servei mil i tar, segrest legal", 
"volem la térra verde,militars a 
la merda" y otras similares, en 
un a m b i e n t e c l a r a m e n t e 
festivo y reivindicativo. 

Es de destacar la importan-
te presencia de jóvenes que 
llevaban zscobas, 'ambores, 
etc., en una sátira dé los des-
fi les mil i tares. 

Galicia 

En La Coruña se realizó una 
manifestación de unas dos mil 
personas a la misma hora que 
se estaba realizando el Desfi-
le de las FAS. La convocatoria, 
realizada por la Mesa Pola Paz, 
fue boicoteada por los medios 
de comunicación en general, 
aunque niveló la si tuación el 
hecho de que estuviera reali-
zada por un amplio espectro 
de forma unitaria, ya que la 
Mesa Pola Paz está compues-
ta por la Coordinadora Nacio-
nal de Organizaciones Paci-
f istas, ADEGA, LCR, MOG, 
BNPG,UPG. 

La m a n i f e s t a c i ó n se 
destacó por su combatividad, 
reflejada en el t ipo de consig ' 
ñas: " m i l i t a r e s parás i tos 
sociales", "OTAN no, Bases 
fuera'', "más pensiones y 
menos aviones", " fora milita-
res de nosa térra", " t rabajo s", 
desfiles no" , etc. 

Al fina] de la manifestación, 
se realizó una f iesta con 
música, poesía, comida y bebi-
da, que prácticamente se 
mantuvo durante toda la tar-
de. 

Las fuerzas convocantes 
manifestaron la importancia 
de que el movimiento por la 
paz desarrolle su carácter an-
t imil i tar ista, en la línea de las 
acciones de Valiadolid del af^o 
pasado, y de este en La 
Coru"a y otros puntos del 
Estado. Según di jeron, aún 
r e c o n o c i e n d o que es tas 
acciones no t ienen la masi-
vidad de otras convocatorias, 
es interesante que, gracias a 
ellas, se vaya olvidando el tabú 
que el Ejército ha represen-
tado s i e m p r e . • 

En Madrid, unas 700 personas 
acudieron el domingo 2 de 
junio al Parque del Retiro, 
donde la Ghmisión Anti-OTAN, 
el MOG, los No Violentos y 
otros habían convocado un 
Desfile de las Fuerzas Desmi-
litarizadas, yendo desde la 
Puerta de Alcalá hasta el lugar 
donde se está desarrollando la 
Feria del Libro. 

La manifestación, festiva en 

la línea tradicional de 
•nes, con istíe 

^stas 

desfi le de los participantes 
disfrazados de marineros, ge-
nerales, etc., e incluía una 

Pancarta que decía 
ije a Lavandera'', jun-

to con unos cuantos manifes-
tantes vestidos como tales, 
con tablas de fregar y cubos 
sobre la cabeza. 

Al son de una charanga 

pequeñ 
"Homei 

bastante activa y del lanza-
miento cada poco t iempo de 
cohetes, la gente que paseaba 
por el Parque se iba sumando 
a la marcha, gritando lemas 
como "Yo no quiero hacer la 
mili, ni con Pedro ni con Pil i", 

"Ele, ele, ele, no queremos co-
roneles", "servicio militar, 
estafa popular", aparte de la 
consabida "OTAN no. Bases 

Llovió y la "Mesarse encogió 

Ciertamente ia "Mesa por el 
Referéndum" no t iene suerte 

la lluvia. En el mes de 
mayo le obl igó a suspender el 
primer intento de festival y el 
domingo pasado se presentó 
en forma de tormenta de pri-
mavera a la mitad del acto 
polít ico-musical organizado en 
el anfiteatro de la Gasa de 
Gampo. Un contrat iempo serio 
para que los que estaban allí 
durante la bonita mañana, se • 
mult ipl icaran cuando volvió a 
lucir el sol después del chapa-
rrón. Ramón Tamames —el 
p r e s i d e n t e - había anunciado 
a la prensa que esperaba que 
más de 300.000 personas 
pasaran por la fiesta, previsión 
que si llega a cumplirse 
hubiera ocasionado un autén-
t ico caos circulatorio y algún 
riesgo de catástrofe futbolera, 
dadas las condiciones de los 
accesos y las reducidas 
dimensiones del anfiteatro. 

o, como en las subastas de 
pescado, no fueron ni 300, ni 
30, ni 15, ni 10, ni... En el mejor 
de los momentos, los asisten-

tes fueron muy pocos, aunque 
si más de lo que parece en la 
fotografía de "EL País", que 
habría quedado más aparente 
si se hubiera tomado desde el 
escenario (a fin de destacar 
las primeras filas y reducir los 
huecos del fondo). Pero 
también es verdad que la 
preparación había sido menos 
afortunada que en el primer 
intento: hubo menos carteles y 
más tarde, menos cantantes y, 
sobre todo, no se pudo repetir 
la perita en dulce de "La 
Clave" donde, la negativa de 
Balbín (miembro de la "Mesa") 
a invitar a representantes del 
movimiento pacif ista, permitió 
presentar a Tamames y 
Mohedano como los paladines 
del pacif ismo frente al gobier-
no, la derecha y la OTAN....en 
plena campaña contra la visita 
de Reagan. 

Pero, en todo caso, no se 
p u d o g r i t a r a q u e l l o de 
"Aunque nos mojemos, no nos 
encojeremos". Eso sólo puede 
hacerse cuando, como en 

Asturi el día 5. exi I por 

detrás el entusiasmo, la com-
batividad, la organización y la 
alegría del movimiento pacifis--
ta. Las "IWesas" han elegido, 
desde su creación, ser algo 
dist into, séparado e incluso 
competivivo en relación al 
movimiento y sus organizacio-
nes. Han pretendido más bien 
capitalizar insti tucionalmente 
y en ios medios de comunica-
ción (probablemente con 
ob je t i vos e lec to ra les) la 
actividad abigarrada y multi-
forme del movimiento, al 
t iempo que descafeinar sus 
reivindicaciones centrales. El 
5 de mayo ya demostró quién 
era quién y que el movimiento, 
al t iempo que busca la unidad 
de todos, no necesita que 
nadie ajeno a éi le represente 
en parte alguna. Quizá el 
remojón del día 2 sea útil para 
que las "Mesas" (o al menos 
parte de ellas) reflexionen 
sob re ' la conveniencia de 
cambiar no sólo de nombre, 
sino también de actitud hacia 
el movimiento pac i f i s ta . ^ 

fU( 

A pesar de las previsiones 
que en un principio se tenían, 
no hubo resencia mínima-
mente signif icativa de fachas, 
a excepción' de un par de ellos, 
que a eso de 'a mitad dei 
recorrido fueron localizados e 
" inv i tados" a alejarse del 
lugar, cosa que hicieron con 
sorprendente celeridad. • 

DOS MIL PERSONAS EL 
3 DE JUNIO EN MADRID 

Unas dos mil personas acudie_ 
ron el lunes, 3 de junio, a la 
manifestación convocada por 
AEDENAT y Otras organiza-
ciones y grupos ecologistas. 
Comisión A//ti-OTAN, MC, 
LCR, PCE, sindicatos, etc., en 
contra de la energía nuclear, ni 
civil ni militar. 

Con una enorme pancarta 
de unos cuatro por cuatro 
metros, con el conocido 
emblema de los antínucleares 
se abría la manifestación ani-
mada por un par de charangas. 
No hubo incidentes en el reco-
rrido, bastante corto, por otra 
parte, salvo el registrado justo 
al empezar la manifestación, 
cuando unos habitantes de las 
casas militares situadas en el 
inicio del recorrido lanzaron 
unas Piedras a los manifes-
tantes. Después de algunos 
minutos en que se les estuvo 
g r i t a n d o y c o r e a n d o 
consignas como "mil i tares, 
parásitos sociales", el cortejo 
cont inuó su marcha sin más 
problemas. 

Al final de la manifestación, 
'que terminó antes de la hora 
prevista, unas decenas de 
p e r s o n a s i n i c i a r o n una 
sentada, aprovechando el 
t iempo que aún faltaba hasta 
igotar el concedido por el 

Gobierno Civir La polic'ca 
quiso intervenir, pero al saber 
que podían utilizar ese t iempo 
se retiró sin provocar ningún 
desorden. • 

Antonio FIórez 
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Auzolan ha de seguir siendo una organización política en 
construcción y eso debe afectar también a su propio modelo 
organizativo 

En relación con la celebración próxima del Congreso de Auzolan, 
entrevis tamos ahora a Sabino Cuadra, miembro del Comité Nacional de LKI, 

quien desde ei nacimiento de esta organización, allá por abril de 1983, en 
vísperas de las Elecciones al Parlamento Foral de Navarra, tía estado 

direc-tamente vinculado al trabajo por desarrollar y consolidar Auzolan, 
primero en Natarroa, y posteriormente en todo Eusitadi, siendc 

actui fidad miembro de su Coordinadora Nación 

Zutll<¡; Vamos a empezar por 
esto últ imo Sabin. Han pasado 
ya dos años desde el naci-
miento de Auzolan en Nata-
rroa. De aquél Auzolan que 
af i rmaba ser un "esfuerzo útil" 
y que habia que llevar " la 
lucha al Par lamento". Como 
ves ahora las cosas con la 
perspectiva que da el t iempo? 

S-C.: Pues mi, 
c o s a s de las qui 
t an c o n v e n c i d o 
ees es de eso qi 
c i o n a d o de l " i 
que fué uno de 
ideas m o t o r a s ( 
c i m i e n t t 
ñ a e lec 
mos , po 
o t r o ob j i 
l¡ 
ti 

1 de las 

¡vid 
c o n el f i n de dar mayo r 
n d e n c i a . y ' e f i cac i a a l 
o q u e c a d a uno de noso-

d e s a r r o l l á b a m o s p o r 
ra c u e n t a . Y al f i na l de 

Nue 
L A I 

e s t á b a m o s 
Jir h a c i a 
va Izquierd, 
^ s , i n d e p , 
os...), y o t n 
m i e m b r o s di 

d i s p u e s t o s i 
ide lan te (LKI 
, ex-ORTs e« 
n d i e n t e s d i 
s (ElVIK, a igu 

AIVIAIUR, etc...), 

•ntado 
Er 

comí 
Pa r l amen t i 
c i ó n a a q i 
que, a l s i t i 

inte! 
a lo o t ro que h, 

de " t u l ucha 
, pues la expl lc 

las E lecc ión 
Fora les , y si i 
el a b a n d o r 
Pa r l amen to 
t o n c e s habla 
m ismo) , qu£ 
c u á l era la fi 
por par te de Ai 
debe ser el t rab, 

es M I 

sndo i 
10 di 
Fora l 
par t i i 

i r famc 

I nac im i i 
i y med i 

lalei 
lün recle 
! HB 
(has ta 

i i p a d o e r 
s expre 

le jado de 
j c h a s de l (os p r o b l e m a s y Ie 

pueb lo t r aba jado r 
n u a c i ó n de las m i s m a s y al 
se rv ic io de e l las. . 

Zutilr!; Sin embargo, por qué 
ese cambio en (os plantea-
mientos de LKI en aquel mo-
mento- Por qué, si tan solo 
seis meses antes, en las Elec-
ciones Generales del 82, se 
pidió el voto para HB, ahora se 
monta una candidatura dife-
rente y se pasa a compet 
lo que era y es la izqi 
abertzale supermayoritaria en 
Euskadi?. 

S.C.; Bueno , lo p r imero q u e 
hace fa l t a seña la r es q u e no 
son lo m i s m o u n a s e i ecc l ones 
Genera les , que u n a s l ^un i c ipa -

Fora les . En las Genera-
s f unda -

lerda 

d l s t i 
q u e 
ban 

i n o d e l o s o b j e t i * 
:ales de LKI fué i 
i rno al vo to a HB 
i t a s l uchas de resi 
se hab ían d a d o y i 

d a n d o en EusI 

j s muy 
i t e n c i a 

adi, y 

mos t ra r 
qu ien 
E lecc io 
Gob le r r 
g o en i i 
t i ene [ 
t a m p o c 
I n c l u s o 
su t á c t i 
a l l á d ( 

s i go e s t a n d o 
c o m o en ton-
í t ú has men-
fuerzo ú t i l " , 

ino de los s l ó g a n e s e 
' to ras de n u e s t r o na-
y de n u e s t r a campa-

)ra i . E n t o n c e s t ra ta-
e n c i m a de c u a l q u i e r 

t ivo, de a g r u p a r a dis-
fuerzas po l í t i cas , coieo-

•s, l u c h a d o r e s indi \ 

e s t o s r esu l t ados a 
resu l tase ganar las 
í e s y hace rse c o n el 
o Cent ra l . S in embar-
is M u n i c i p a l e s es to no 
)or q u é repet i rse , y 
o en las Fo ra les . 
EMK c a m b i ó t a m b i é n 

c a y m o n t ó o impu l só , 
ide pudo , c a n d i d a t u r a s 

s d i f e renc i adas a l ic ip i 
l a s d e H B . 

S in e m b a r g o , hay q u e 
c l ona r o t ro hecho q u e yo 
fué m á s i m p o r t a n t e para 
rar la d e c i s i ó n tomada 
c o n s t i t u i r Auzo lan a nivel 
v i n c i a l en N a f a r r o a . 

: : o m p r o b a m o s 
i i n t e r m e d i o s i 
nes Generales 
-ales de l 83, qi 
HB, le jos di 

m a r c o de I 
) pi 

Nafa i 

82 y 
po l i t i 
b i l i ta 
m á s 
fuerz 

E lecc io 
s Foi 
¡ de 

alo-
de 

de l 
3 ia 

pos i -
iba jo 

de 
rda revoi i 

c i o n a r i a ( fuerzas que, repet i -
mos , hab ían l l a m a d o a vo ta r 
por su o p c i ó n en las Genera-
les), p r o p i c i a b a la rup tu ra de 
i m p o r t a n t e s m a r c o s un i t a r i os 
e x i s t e n t e s en la m a y o r par te 
de los m u n i c i p i o s navar ros . 
M u c h a s c a n d i d a t u r a s 
un i ta r i as e x i s t e n t e s en los 
p u e b l o s m á s i m p o r t a n t e s de 
Navar ra (Tude la , Ta fa l l a , Bur la-
da, Zlzur,...) f ue ron ro tas con ei 
f i n de p. 
Nafar ro i 
an te el l 
dades : c 
ten ta r evi t i 
de ese pot 
i zqu ie rdas 
se d i l ap id i 

p reser 
i n d i d a t i 
ibí. 

uzai 

ndii 
m u n i c i p i o s 
o t r o s c a m p o s 
(s ind ica l , f e m i 
d o n d e la pol í t ic 
d e H B c h o c i 
v o l u n t a d de t r ab 
ta y un i t a r i a d e ! 
c h a d o r e s y luc 
es to f u n d a m e n t ; 
" e s f u e r z o ú t i l " , y 

n t o d a 
HB, y 

n d o s pos ib i l i -
de b razos o in-
e buena par te 
il m u n i c i p a l de 
se rompía , no 
Y lo c o n t a d o 
l a t u r a s de los 
n t a m b i é n para 

de t r a b a j o 
in is ta , etc...), 
; a de b l o q u e s 
a b a c o n la 
)ajo m á s abier-
seo to res de lu-
Ihadoras. Por 
l í m e n t e lo de l 

por o t r a 

fu 
.400 \ 'o tos y 

de l cens 
a g r u p ó e lec to r 
t o r n o a Auzo lan i 
e n c i m a de oi 
c o m o EE, PCE, 
etc . . . Y no so lo i 
se p o s i b i l i t ó agr 
res s i g n i f i c a t i v o s 

c reemos que 
c ió la pena. F 

3, y p i co po 
lo que Sí 

Imen te er 
uedando po; 

P. Car 

C.-Z.: Sin embargo, poste-
riormente, lo que en Nafarroa 
fué considerado por todo el 
mundo como unos buenos 
resultados polít icos y electora-
les, no tuvo la misma expre-
sión a nivel de Eusitadi, ¿no?. 

S.C.: Es ev iden te q u e no. Yo 
c reo que en el l a n z a m i e n t o de 
A u z o i a n a nivel de t o d o Euska-

> impor tan-

fa r ro 
podl í 
pos t i 
q u e 
habe 

ión de 
a y en 

i p e n s 
a izqu 
!l rest i 

ármente 

I un par de 
5. El p r imero 

l ierda en Na. 
3 de Euslsadl 
idas , lo cua l 
¡e d e m o s t r ó 
). H a b l a que 
t e m a s c a u t o 
o; haber tra-
m a s por los 
las d i scus lo -
an s u r g i d o 

; colé 

s fuerz t 
' rganiz 
r abaj i 

m i s m a 
ú t i l " . 

'Ción y 
y no 

;n los 
: i o n e s 

srt' 
i i do bas ta r 

en el l anzamien t 
ba jado b a s t a n t e 
p u e b l o s l l evando 
n e s q u e h a b í 
t a m b i é n en N a f a 
s o l i d a n d o por la 
vos de t o d o t i p o i 
f i l o s o f í a de l "es 
M á s t r a b a j o d' 
c o n s t r u c c i ó n 
q u e d a r s e ún i i 
a c u e r d o s en t r i 
por ar r iba. 

De t o d a s f o r m a s , el p rob le-
m a f u n d a m e n t a l que yo c reo 
que se d ió en el l a n z a m i e n t o a 
n ivel de Eus i íad i f u é de carác-
ter po l í t i co . Se h izo m u c h o hin-
cap ié en p resen ta r a Auzo lan 
c o m o a lgo a l te rna t i vo a HB, 
c o m o a lgo que iba a ser inc lu-
so el d e s c u b r i m i e n t o po l í t i co 
de la década. . . . T ras las Elec-
c i o n e s al Pa r l amen to V a s c o ia 
p rop ia C o o r d i n a d o r a N a c i o n a l 
de Auzo lan ae a u t o c r l t i c ó de l 
exces i vo g rado de au top roc la -
m a c i ó n con el q u é se t r aba jó . 

la l u c h a po l í t i ca y soc i a l d o n d e 
t e n e m o s y p o d e m o s desar ro-
l lar n u e s t r o cap i t a l m á s impor-
tan te . 

C.-Z-: Y si tuados ahora ante 
'Ste su I Congreso, que papel 

va a desempeña 

nac ió ! 
p e n d e 
a u t o g ' 
é s t o s , 

o b j e t i v o s (ia 

crees tú qi 
el mismo en 
Auzolan?. 

S.C.: Pues yo 
lo p r imero q u e 
qu i ta r l e exces lv 
A u z o l a n es a ú n 
d e s p u é s de l cor 
g a n l z a c i ó n en 
Er róneo d e s d e 
v i s ta ei p e n s a r e 
a par t i r de l cua l 
a q u e d a r ya d a 

a s o l L 

vida de 

q u e t t 
3 C o n g r 
e h a y q i 

an te el m i s m o 
har ía ser ía el 

a i m p o r t a n c i a . 
, y lo va a ser 
ig reso , u n a or-
c o n s t r u c c i ó n . 
mi p u n t o de 

n un C o n g r e s o 
' las c o s a s van 

ras" o de l q u e 
c l ona r los pro-
!mos " . Yo c reo 

debe 
f i n i d 
de la 
tu 

q u e no se q 
i r a s c o n s i g n a s para s 
as en ei Abe r r l Egur 

ir a c o m p a ñ a d o s de c 
mes p r e c i s a s respec 
Bi tuacíón po l í t i ca e i n s 
laí de Eusi<adl. A est ' 

nde-
, e l 
q u e 

i den 

e fec tos , u n a p o s t u 
s o b r e la vía de l E s t a t u t o de 
Gern i ka , sob re el t e m a Nafa-
r roa-Euskad l , sob re el pape l d e 

s g o c i a c i ó n , etc... , s o n com-

n t o 

haoerl ' 

U t i c o s 
ay que 

aproba! 
siieglr 

o l v i d a n d o y d e j a n d o a un ladc 
las a l t e rna t i vas c o n c r e t a s que 
Auzo lan de fend ía an te la s i tua-
c i ó n que vive n u e s t r o p u e b l o y 
la u t i l i dad que pod ía tener 
para la g e n t e el a g r u p a r s e en 
un m a r c o c o m o el de Auzo lan 
y, por s u p u e s t o , vo ta r por es ta 
o p c i ó n . En la a p o r t a c i ó n q u e 
h i c i m o s c u a t r o m i l i t a n t e s de 
LKI para ei bo le t ín n " 2 de de-
bate, s e ñ a l á b a m o s c l a r a m e n t e 
que t r as las e l e c c i o n e s auto-
n ó m i c a s era ev iden te q u e Au-
zo lan sa l ía c o n p o c o peso po-
l í t ico cen t ra l . Y que no hab la 
d a t o s que c a m b i a s e n e s a 
pe rspec t i va . Lo cua l , n o s obl i -
g a b a a ser e x t r e m a d a m e n t e 
c a u t o s an te p r ó x i m a s elec-
c iones ; s i e n d o en el te r reno de 

b l e m a s 
q u e est i 
r i o y q u i 
que z ! 
t e m a s 
i m p o r t a n c i a , h 
una d i r e c c i ó n y 
c r i t e r i os de o r g a n i z a c i ó n y 
f u n c i o n a m i e n t o , y p o c o más . 
La e x c a s a p a r t i c i p a c i ó n de los 
a f i l i a d o s en las d i s c u s i o n e s de 
los t e x t o s m u e s t r a n q u e las 
p r e o c u p a c i o n e s de é s t o s no 
se s i t ú a n en el t e r reno de lo 
t e ó r l c o - e s t r a t é g i c o . n i co inc i -
den t a m p o c o 
p a c i o n e s de 1< 
la C o o r d i n a d o 
hub ie ra s i do 
hace r un C o n g 
b i c i o s o y busca r 
m á s o p e r a t i v o s q 
m á s para organlzE 
c i ó n de los d l s t i n 
para dar u n a vi i 
Auzo lan . 

C.-Z.: ¿Y cuáles crees tú que 
debieran de ser las señales de 
identidad de Auzolan tras este 
Congreso?. 

S.C.: Bueno , a 
yo c reo q u e habr i 
zar por dar a Auz 
f l n i c l ó n c la ra , s 
dades , en el ter ren 
por la l i be rac ión 
Euskad i . A es tos 
d e b e b a s t a r n o s c 

p l í 
V j 

h a d ! 
f i l es po l i t i 
c i ó n c o n I 
e c o n ó m í c i 
q u e ven 
C u a n d o 
E u s k a d i 
c i e n t o s de 

eces i nos. 

con las preocu-
)s m i e m b r o s de 
ra N a c i o n a l . Yo 

pa r t i da r io de 
reso m e n o s am-
;ar u n o s t e x t o s 
s q u e s i rv iesen 
l i za r la Interven-

s t a l des y 
mayo r a 

nivel po l í t i co 
a que empe-
o lan u n a de-
n amb lgüe -
o de la l u c h a 
n a c i o n a l de 
e f e c t o s no 

t e m a , A u z o l a n 
ar t a m b i é n u n o s per-
; o s p r e c i s o s en rela-
a s i t u a c i ó n d e c r i s i s 
j y p a c t o s s o c i a l e s 
m o s p a d e c i e n d o , 
l o s p a r a d o s " d e 
s e c u e n t a n p o r 
m i l e s y las rees t ruc-

t u r a c i o n e s y e x p e d i e n t e s de 
c r i s i s se s u c e d e n u n o t ras de 
o t ro , A u z o l a n debe e n t e n d e r 
q u e és te t e m a d e b e conver t i r -
se en u n a de las m a y o r e s preo-
c u p a c i o n e s de los o r d e n e s de l 
d ía de t o d a s s u s reun iones . 

Por ú l t i m o va a hacer f a l t a 
que A u z o l a n se d e f i n a t a m b i é n 
con p r e c i s i ó n en re l ac ión c o n 
t o d o s los t e m a s f u n d a m e n t a -
les p l a n t e a d o s hoy por e i movi -
m i e n t o f e m i n i s t a . 
C o n t r a p o n e r s e en p a l a b r a s y 
en h e c h o s a e s t a s o c i e d a d 
m a c h i s t a y pa t r i a r ca l , impu l -
s a n d o la o r g a n i z a c i ó n y la 
l ucha f e m i n i s t a en t o d o s los 
c a m p o s de t r aba jo . Y de f i n i r se 

i m b i é n de u n a f o r m a rad ica l 
on los p r o b l e m a s 
'1 m i l i t a r i s m o , la 
o l l i s m o cap i ta l i s -
s, etc.-. Es to es lo 
a d e b e c o n f o r m a r 

de Auzo lan . 

que se 
i i Con-

i s t a 
3 t 

r e l ac ión c 
de la paz, i 
m i l i , e l desa r 
ta, la e c o l o g i 
q u e hoy en di 
el pe r f i l po l i t i 

C.-Z.: En los debatí 
están real izando can 
greso está teniendo una cierta 
importancia la discusión sobre 
el proyecto propio de Auzolan, 
sobre su modelo organizativo-
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Se habla de modelos diferen-
tes. Aigunos defienden la 
construcción de Auzolan 
como "movimiento político", 
otros como "plataforma"... En 
fin, que es lo que piensas tú a 
estos efectos y qué es lo que 
realmente está debajo de este 
debate?. 

S.C.: Bueno, yo creo que 
más que d i scu t i r sobre 
palabras merece ia pena 
discutir sobre contenidos. Ya 
he dicho antes que para mí 
Auzolan, aún después dei 
Congreso, ha de seguir siendo 
una organización poii t ica en 
construcción, y eso debe afec-
tar también a su propio 
modelo organizativo. En este 
sentido pienso que Auzolan ha 
de ser una organización abier-
ta y dinámica, en evolución. 
No podemos en modo alguno 
olvidar que somo solo una 
parte, y no la mayor precisa-
mente, de la izquierda aber-
tzale y revolucionaria existen-
te en Euskadi y que nuestro 
esfuerzo debe caminar en el 
sentido de conseguir alcanzar 
el mayor grado posible de 
unidad entre esta izquierda. 
Por ello nuestro proyecto orga-
nizativo t iene que ser abierto a 
p o s i b l e s r e m o d e l a c i o n e s 
futuras. 

En segundo lugar pienso 
que la estructuración interna 
de Auzolan tiene que respon-
der también a esta idea de una 
organización en proceso de 
construcción. Eso impl ica 
pensar en un modelo de fun-
cionamiento en el que prima la 
vida de los dist intos taldes con 
unos grados de autonomía 
plenos dentro de su marco o 
sector de intervención; pensar 
en unas estructuras de funcio-
namiento provinciales y nacio-
nales que t ienen más de coor-
dinación que de dirección. Hay 
que construir Auzolan, princi-
palmente, madurando política-
mente lo que hoy tenemos y 
por medio de un proceso que, 
si bien debe ser impulsado, no 
puede ser sust i tu ido por deci-
siones voluntaristas. 

En tercer lugar hay que crear 
un Auzolan activo, participati-
vo, inserto en las dist intas or-
ganizaciones populares, sindi-
cales, sectoriales... existen-
tes. Queremos transformar la 
realidad y no opinar sobre ella. 
Por otro lado, este Auzolan 
activo que queremos lo de-
fendemos también a nivel 
interno en nuestra propia or-
ganización pues es la mejor 
vacuna contra peligros y vicios 
socialdemócratas en la orga-
nización, y para evitar que lo 
único que funcione sean ios 
órganos de dirección y las ofi-
cinas de prensa. 

Por supuesto, dentro de 
este modelo organizativo, con-
sideramos fundamental el que 
Auzolan exprese lo que real-
mente es: un marco de 
e n c u e n t r o de pe rsonas , 
colectivos y partidos que 
trabajan en común con el afán 
de superar diferencias e inter-
venir conjuntamente para 
hacer más útil su trabajo. 

c.-z:.: Y ahora un tema obli-
gado, a pesar de que no está 
apareciendo en las Asambleas 
de Auzolan. ¿Qué pasa con las 
próximas elecciones?. ¿Y qué 
pasa con las Elecciones en 
general?. 

S.C.: Efectivamente, algo he 

l i l U S Í v V . 
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mencionado antes. Sin entrar 
a discutir ahora sobre la tác-
t ica superprecisa a llevar en 
ellas pues sería impensable, sí 
que puedo decir algo sobre el 
tema. Y lo primero que se 
puede afirmar es que en 
ningún modo hay que volver a 
acudir en la forma en que se 
fué a las Elecciones al Paria" 
mentó Vasco. En plan bastan-
te a u t o p r o c l a m a t i v o y 
faraónico, pues para lo único 
que sin/e esto es para crear 
f r us t rac iones pos ter io res , 
aumentar las diferencias con 
el resto de la Izquierda 
ibertzale e hipotecar el futuro 
. >litico di 
para los próximos 
consecuencia de i; 
nancieras impue 
imagen vendida, 
una opción poiíti 
apuesta electoral 

iór 
años como 
is cargas fi-
3tas y la 

Hipotecar 
ía por una 

error político. 
L o s p l a n t e a m i e n t o s 

electorales de Auzolan tienen 
que relacionarse más con un 
proceso a medio plazo que de-
bemos comenzar a discutir ya 
desde ahora en el cual las 
futuras elecciones se integren 
y sean una pieza más (no ia 
más importante, por supues-
to) dentro de ese plan de cons-
trucción y fortalecimiento de 
Auzolan. Las Elecciones, de 
esta forma, deberán subordi-
narse a ese proceso, y no 
como hasta la fecha en que se 
puede decir ha ocurrido lo 
contrario. Y dentro de todo ello 
hemos de tener en cuenta el 
diferente papel que han de 
o c u p a r l as E l e c c i o n e s 
Generales, las IVIunicipales, 
las F o r a l e s y las de l 
Parlamento Vasco, ya que no 
obligatoriamente habremos de 

llevar una táct ica electoral 
idéntica en todos los casos. 
Quisiera c:.ñadir que la propia 
valoración de la petición de 
voto es algo que debe enfocar-
se en función de todo lo ante-

C.-Z.: Por último, y teniendo 
en cuenta Jue uno de los 
temas más de actualidad en 
tas discusiones de Auzolan 
está siendo el de la negocia-
ción y ei papel que ha de tener 
ésta dentro de la pofitica de 
Auzolan. Cuál es tu postura en 
relación a este tema?. 

S.C.: Pues mira, chica, yo a 
veces alucino un poco con 
todo esto. Yo creo que es 
evidente que hoy en día la 
negociación es poco menos 
que imposible, y así lo de-
muestra y lo dice el Pacto de 
Legislatura. Es más, yo creo 

hoy € 

ntemano de 
ación de Trs 

podría salir nada bueno 
día de una mesa de ne-

_ Jiaclón porque la correla-
ción de fuerzas no lo permite. 
Es como ir a negociar un Con-
venio habiéndose puesto de 

acuerdo la Dele* 
ibajo, el patrón y 

el sindicato que sea mayori-
tario en la Empresa. ¿Qué vas 
a sacar de ahí?. Hoy lo funda-
mental es modif icar la correla-
ción de fuerzas políticas exis-
tentes y es ahí donde hay que 
centrar y afirmar las tareas 
para el próximo período. 
Hablar de negociación como 

la actual situación, 
para armar y ayudar 

al movimiento sirve para lo 
contrario: para despistarlo, 
para que confíe en otro, etc... 

Por otro lado, los que defien-
den la vía de la negociación no 

ibl< 
salid; 
más qi 

eta amí nte on-
tenidos que habría de tener la 
misma ni la forma que habría 
de adoptar y, de esta forma, lo 
único que se hace es reforzar 
la idea de una negociación 
milagrosa concebida no se 
sabe donde. La alternativa 

5 el gran defecto 
ir una forma de solu-
Ds problemas nacio-
iable en la actual 
política —la nego-

, tiene ai menos la 
. e fijar cinco puntos 

^ue sirven para crear una con-
ciencia rupturista y unos obje-
tivos de lucha y movilización. 
Pues bien, yo creo que lo que 
tenemos que hacer es esto: 
señalar cuales han de ser los 
temas sobre los cuales e 
pueda modif icar la actual 
correlación de fuerzas y traba-
jar intensamente sobre ellos 
para que sean asumidos por 
las organizaciones y el pueblo. 
Luego ya veremos cuál es la 
forma en que estos se conse-
guirán una vez se dé la vuelta a 
la actual situación política y 
cuál es el papei-que Jugará en 
aquél momento una negocia-
ción si es que es necesaria.D 
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GUATEMALA: 

Nuevo modelo de campo de 
concentración 

Guatemala es hoy el gran olvidado de la solidaridad con Centroamérica. Eí 
papel clave que Nicaragua juega ahora mismo en la lucha contra el 

imperiafísmo en aquella zona es el principal causante de ello, aunque sea 
lógico y las organizaciones revoiau clon arias guatemaltecas así lo entiendan. 

Sin embargo, según han denunciado distintas fuentes en los últimos tiempos, 
en Guatemala se da uno de los niveles más altos en cuanto a explotación 

económica, miseria y represión sobre los sectores populares en todo el 
mundo. Y, al mismo tiempo, el proceso de radicalización de estos sectores, 

junto con la orientaciói se le está dando a la lucha, es de los más 
interesantes. 

Lo que sigue a continuación son extractos de una entrevista que Combate 
mantuvo con un representante del Ejército Guerrillero de los Pobres (EGP) 

una de las organizaciones armadas revolucionarias que constituyen la Unidad 
Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG). 

Combate: En primer lugar, 
cuéntanos cuál es la situación 
social y económica en Guate,-
mala. 

EGP: Guatemala es un país 
subdesarroiiado y altamente 
dependiente, sobre todo de los 
EEUU, a través de la exporta-
ción, Se produce café, algodón 
y azúcar, y el mercado 
fundamental es el norteameri-
cano, La caracterisíica impor-
tante es que los ingresos fun-
damentales, la economía del 
país, se basa principalmente 
en estos productos, y la de-
pendencia, tanto del precio 
como del mercado, es grande y 
ubica en un papel de miseria 
sobre todo a los trabajadores 
de las fincas donde se produ-
cen estas mercancías. 

Esa mano de obra, que viene 
del altiplano, y la reproducción 
de esa mano de obra se dá fun-
damentalmente con la produc-
ción de subsistencia en las 
aldeas de los campesinos, 
pr inc ipa lmente indígenas. 
Esta es otra de las caracterís-
ticas importantes del sistema. 
Nosotros tenemos una pobla-
ción indígena que supone más 
deí 60% del total, con 22 

lenguas diferentes; esto indica 
una gran fragmentación social 
y un desarrollo diferencial muy 
significativo, que viene de la 
época colonial. La diferencia-
ción social está realmente en 
una situación que solamente 
el 2% de la población recibe 
más del 70% de los ingresos 
del país, lo que da una idea de 
la situación de esa masa de 
trabajadores, que viven en 
aldeas sin luz, sin agua,, sin 
caminos. Hay un analfabetis-
mo del 76% en el país entre la 
población indígena. Natural-
mente, las mujeres están allí 
muchísimo más explotadas y 
muchísimo menos desarrolla-
das. Se les ha dado un papel 

Por otro lado, hay un desa-
rrollo capital ista más moder-
no, a partir de la década de los 
setenta, pero en realidad viene 
a agravar el problema en vez 
de a resolverlo. No se abre un 
mercado interno y la produc-
ción industrial es sólo para el 
mercado exterior, como el 
centroamericano. Esto implica 
realmente la concentración de 
fa riqueza, la influencia en el 
mercado de un grupo de la 

burguesía que realmente se 
enriquece y llega a jugar un 
pape! hegemónico, sobre todo 
desde el momento en que 
asumen el papel político más 
importante, desarrollándose 
esa acumulación de riqueza 
dentro del propio Ejército, En 
Guatemala se dá una carac-
terística muy especial: el Ejér-
cito no es el instrumento de la 
clase dominante. Es parte de 
la propia clase. 

Combate: ¿Se puede decir 
que los medios de producción 
están en manos de la burgue-
sía nacional?. 

EGP: Bueno, también hay 
una inversión capital ista a 
partir de los años setenta, 
sobre todo norteamericana, 
que cambia realmente el 
carácter de esa burguesía. 
Esta pasa a engranar el siste-
ma imperialista a través del 
cua l n o s o t r o s e s t a m o s 
sufriendo esa dependencia. 
Todas estas inversiones nor-
teamericanas y de países capi-
talistas desarrollados, en la 
indus t r ia , la exp lo tac ión 
petrolífera, la minería, etc., nos 
llevan a ubicar la dimensión de' 
un enemigo de clase muy 
complejo, pero partiendo del 
papel principal del imperialis-
mo. 

Así, el planteamiento ahora 
no es sólo quitarles el poder, 
sino que el planteamiento re-
volucionar io va hacia la 
transformación de la sociedad 
y la creación de - j n ' ^ nuevas 
formas de prodLJCión que 
eviten la reproducción del 
sistema capitalista. 

Combate: ¿En qué medida 
es importante en el proceso 
guatemalteco el factor de in-
dependencia nacional?. 

EGP: Juega un papel muy 
importante en la medida en 
que se considera que el 
imperialismo es el enemigo 
principal; en un elemento de 
concienciación y de moviliza-
ción muy importante. Sin 
embargo, el nivel más inmedia-
to es verdaderamente la explo-
tación y tal vez en este últ imo 
período ha sido lo más impor-
tante, la lucha por el derecho 
de subsistencia. En fin, creo 
que esto ha sido debido a la 
forma en que el Ejército ha 
reprimido a la población. Es el 
elemento que ha llevado a una 

movilización mayor, precisa-
mente lo contrario de lo que el 
Ejército quería conseguir 
con ía represión más dura, tal 
vez, de toda Centroamérica. 
Una represión menos conoci-
da que la de otros lugares, 
pero en la que se cuentan más 
de 30.000 muertos, sobre todo 
en el período de Rios Mont, 
que ha s ido 'e l genocidio más 
terrible de la historia de 
Centroamérica. También un 
millón de desplazados de las 
aldeas, sobre todo en lo que es 
el alt iplano noroccidental y 
central del país. Ha sido una 
campaña de tierra arrasada en 
la que se han hecho desapare-
cer 80 aldeas. Esto causó una 
oleada de terror y de reacción 
contra el Ejército muy grande. 
Este millón de desplazados 
están, en parte, en México y, 
otra parte, son los que llama-
mos refugiados internos, 
quienes ahora están realizan-
do una lucha de resistencia 
muy grande en el interior del 
país. Por otra parte, los refu-
giados que están en México no 
son gente que se ha olvidado 
de lo que está sucediendo en 
Guatemala, sino que están 
esperando el momento de 
poder incorporarse nueva-
mente al proceso. 

Combate: ¿Cuál es la táctica 
del E jé rc i to cont ra la 
guerrilla?. 

EGP: Se basa en un progra-
ma de contrainsurgencia, pro-
ducto del que Reagan tiene 
para toda Sudamérica, y que 
incluye esta etapa de terror. El 
modo de llevarla a cabo es la 
creación de los l lamados 
"po los de desarrol lo". El plan 
es ubicar en ellos, por la fuer-
za, a la población que resiste, 
reestructurar toda su forma de 
vida, y sobre todo mantener un 
control militar en la región que 
no sólo abarque el control po-
l í t i c o s i n o t a m b i é n el 
económico. En estos polos de 
d e s a r r o l l o , la i nve rs i ón 
económica está controlada 
por el Ejército. El jefe de la 
Coordinación Institucional en 
cada departamento es el 
comandante de la zona militar. 
Realmente ha habido lo que 
ellos llaman una dispersión 
del Ejército, y cada zona 
militar tiene su Estado Mayor, 
de tal manera que el proceso 

de militarización abarca todas 
las zonas, aunque es más 
fuer te en la región del 
alt iplano. Este proceso de mili-
t a r i z a c i ó n i n c l u y e e l 
forzamiento a la población 
civil para participar en las 
Patrullas Civiles, cuyo fin es 
tratar de enfrentar a la pobla-
ción civil con el Ejército Revo-
lucionario. 

Por otra parte, el sistema de 
los polos de desarrollo supone 
también someter a la pobla-
ción a un régimen de tributa-
ción y hacerlo por el hambre. 
En la medida que la reestruc-
turación económica ha impli-
cado la organización de 
cooperativas controladas por 
el Ejército, la gente cada vez 
d e p e n d e m e n o s de su 
producción de subsistencia y 
más del trabajo realizado para 
el sistema de cooperativa a 
nivel nacional. Todo ello 
implica un proceso de proleta-
rización que está llevando a 
una gran masa a una pobreza 
muy grande, porque la pro-
ducción dir igida que realizan 
en las cooperativas no es 
asumible por una estructura 
económica capi ta l is ta tan 
débií como la que hoy existe 
en el paí5. 

Sin embargo, nosot ros 
sabemos que el nivel de con-
ciencia que ha alcanzado esa 
población, aún en la parte 
controlada por el Ejército, es el 
adelanto mayor que se ha 
producido desde que se inició 
la lucha guerril lera en la 
década de los setenta. Es una 
transformación ideológica en 
donde la explotación no se 
acepta tan fácilmente, .y hay 
una conciencia de quién es el 
enemigo y cuál su conexión 
con el imperialismo. 

Combate: Ahor< se abre un 
proceso electoral en Guatema-
la. ¿Qué papel quiere jugar en 
él la burguesía?. 

EGP: Nosotros vemos el 
proyecto electoral como parte 
del gran proyecto global de 
contrainsurgencia. El régimen 
cayó en un aislamiento y un 
desprest ig io in ternac iona l 
muy grande, desde el caso de 
la Embajada de España en 
adelante. Naturalmente, ahora 
traían de resolver este proble-
ma dando una expectativa de 
volver a un sistema civil insti-
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Para n o s o t r o s t i ene ese 
p r o c e s o un s i g n i f i c a d o to ta l -
m e n t e d i s t i n t o : por un lado lo 
v e m o s c o m o la necesa r i a 
r e c o m p o s i c i ó n de fue rzas en 
e! i n te r i o r de l país y d e 
a l i anzas c o n el E jé rc i to pa ra 
pode r m a n t e n e r el c o m p r o m i -
so genera l . Por o t r o lado , 
s a b e m o s m u y b ien q u e es u n a 
i m p o s i c i ó n de los EEUU para 
c o n t i n u a r c o n la a y u d a m i l i t a r . 
De h e c h o se ha r e a n u d a d o la 
a y u d a m i l i t a r es te año , c u a n d o 
e s t a b a s u s p e n d i d a d e s d e ia 
é p o c a de Cár ter . Pero s i los 
EEUU han p r e s i o n a d o al 
p r o c e s o de d e m o c r a t i z a c i ó n 
c o m o c o n d i c i ó n pa ra e s a 
ayuda , t a m b i é n lo han h e c h o 
para tener un a l i a d o en el 
p r o y e c t o reg iona l , q u e es el 
m á s i m p o r t a n t e de l imper ia -
l i s m o en A m é r i c a y a n ivel 
m u n d i a l para r ea f i rma r lo q u e 
e l l os l l a m a n su h e g e m o n í a . Lo 
t i enen p l a n i f i c a d o de ta l f o r m a 
q u e c a d a u n o de los pa íses 
j u e g a un p a p e l en el p r o c e s o 
e lec to ra l . La r e c o m p o s i c i ó n 
de l pode r les va a pe rm i t i r q u e 
G u a t e m a l a c u m p l a el pape l 
q u e le han a s i g n a d o en es ta 
s i t u a c i ó n , q u e es un pape l 
f u n d a m e n t a l m e n t e l i g a d o a la 
i n f r a e s t r u c t u r a l og í s t i ca y a la 
p r e p a r a c i ó n de los m i l i t a r e s en 
C e n t r o a m é r i c a . 

S e h a i n s t a l a d o e n 
G u a t e m a l a u n a f á b r i c a de 
a r m a m e n t o c o n c a p i t a l 
i s rae l i ta , q u e es tá p r o y e c t a d a 
pa ra a b a s t e c e r a los e j é r c i t o s 
c e n t r o a m e r i c a n o s . Es to es 
c ruc ia l p o r q u e hay un a h o r r o 
m u y i m p o r t a n t e y u n a s 
m a y o r e s g a n a n c i a s pa ra los 
i nve rso res israel ís , q u e son los 
c o l a b o r a d o r e s p r i n c i p a l e s de 
es te p r o y e c t o de Reagan . 
Luego, hay t a m b i é n i n s t a l a d a s 
e s c u e l a s , c o m o la de A v i a c i ó n , 
q u e f u n c i o n a b a an tes en 
P a n a m á y q u e rec ibe a h o r a 
b e c a d o s d e t o d a 
C e n t r o a m é r i c a ; o la de Mar ina , 
q u e e s t á a h o r a p r o y e c t á n d o s e . 

Pero t a m b i é n hay o t r a par te , 
q u e es la pa r te m o d e r n a : la 
t e c n o l o g í a e l e c t r ó n i c a , d e 
p r e p a r a c i ó n d e t é c n i c o s 
l i g a d o s al se rv i c io m i l i t a r , q u e 
t a m b i é n f u n c i o n a a n ivel 
c e n t r o a m e r i c a n o . Es tos s o n 
e l e m e n t o s m u y i m p o r t a n t e s 
q u e s i r ven de a p o y o a la mi l i -
t a r i z a c i ó n d e t o d a la reg ión , al 
f o r t a l e c i m i e n t o de l c o n t r o l de 
la p o b l a c i ó n , c o s a s en las q u e 
Reagan puede e n c o n t r a r un 
a p o y o para su pían. 

N u e s t r o p r o c e s o revo luc io -
nar io p l a n t e a q u e u n o de los 
p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s q u e 
han s u r g i d o a h o r a es la uni-
dad reg iona l an te una agre-
s i ó n de l i m p e r i a l i s m o . La 
r espues ta r e v o l u c i o n a r i a t i e n e 
q u e a d q u i r i r t a m b i é n un 
c o m p r o m i s o a ese n ive l , es 
dec i r , n o s o t r o s no n o s v e m o s 
s e p a r a d o s de l p r o c e s o cen-
t r o a m e r i c a n o , s i no que n o s 
i n c l u í m o s c o m o par te de es te 
p r o c e s o reg iona l . S a b e m o s la 
i m p o r t a n c i a q u e t i ene en es te 
m o m e n t o la d e f e n s a d e 
N i c a r a g u a , y c o n s i d e r a m o s 
q u e n u e s t r a p r o p i a l u c h a re-
v o l u c i o n a r i a es pa r te t a m b i é n 
de la d e f e n s a q u e e s t a m o s ha-
c i e n d o d e C e n t r o a m é r i c a . 

C o m b a t e : ¿Cuá l es ia h is to -
ria de la r e s p u e s t a p o p u l a r 
ante es te e s t a d o d e exp lo ta -
c ión?. 

EGP: Desde la i n t e r v e n c i ó n 

n o r t e a m e r i c a n a en el 54, ha 
h a b i d o u n a l u c h a revo luc iona -
r ia m u y i m p o r t a n t e . Por los 
a n o s 80, e l 7 0 % " de la 
p o b l a c i ó n e s t a b a de a l g u n a 
m a n e r a c o m p r o m e t i d a en el 
p r o c e s o r e v o l u c i o n a r i o . El 
a u g e q u e l legó a tener es te 
p r o c e s o i m p l i c a d i f e r e n t e s 
f o r m a s d e o r g a n i z a c i ó n , no 
s ó l o la de guer r i l l as , s i n o la 
f o r m a de o r g a n i z a c i ó n de las 
m a s a s en d i f e r e n t e s ag rupa -
c i o n e s c a m p e s i n a s . El 
m o v i m i e n t o s i n d i c a l t a m b i é n 
adqu i r i ó un c a r á c t e r revo luc io -
nar io m u y i m p o r t a n t e , y es a 
par t i r de l 78 y 80 q u e v iene la 
r e a c c i ó n de l e n e m i g o pa ra tra-
tar de d e t e n e r el avance revo-
l uc i ona r i o que es tá cues t i o -
n a n d o el s i s t e m a ac tua l . De 
ahí la i m p o r t a n c i a q u e t i ene 
para e l l os la d e f e n s a de s u s 
p o s i c i o n e s y ia ag res ión y las 
f o r m a s de rep res ión t a n gene-
ra l i zadas q u e han t e n i d o . Se 
puede dec i r q u e ha s i do real-
m e n t e la i m p o r t a n c i a cuan t i t a -
t i va y c u a l i t a t i v a de l mov im ien -
to r evo luc i ona r i o la q u e ha 
p r o v o c a d o una r e a c c i ó n de l 
e n e m i g o d e ta l na tu ra leza . 
Es to qu ie re dec i r q u e hay real-
m e n t e un avance m u y impor-
t a n t e en favor de l p r o c e s o 
r e v o l u c i o n a r i o . E v i d e n t e m e n -
te, d e s p u é s de los a ñ o s 81-82, 
el E jé rc i t o r e t o m a la i n i c i a t i va 
en es ta guer ra , pero las fuer-
z a s r e v o l u c i o n a r i a s h a n 
p o d i d o vo lver a u b i c a r s e y a 
m a n t e n e r la p o s i c i ó n de ser la 
ú n i c a a l t e rna t i va p o s i b l e a la 
s i t u a c i ó n g u a t e m a l t e c a . 

C o m b a t e : ¿Qué p o r c e n t a j e 
de a f i l i a c i ó n a los s i n d i c a t o s y 
o r g a n i z a c i o n e s c a m p e s i n a s 
ex i s te en t re los t r aba jado res? . 

EGP: En es te m o m e n t o es 
d i f í c i l dec i r l o , p r e c i s a m e n t e 
p o r q u e el E jé rc i to d e s c a b e z ó 
el m o v i m i e n t o p o p u l a r en el 82 
y ya d e s d e an tes , d e s d e el 78, 
e l d e s c a b e z a m i e n t o de las or-
g a n i z a c i o n e s de m a s a s fue 
m u y i m p o r t a n t e . La par t i c ipa-
c i ó n aho ra en las organ iza-
c i o n e s que t i enen un c a r á c t e r 
r evo luc i ona r i o es r ea lmen te 
c l a n d e s t i n a . N o hay e s p a c i o 
para hacer u n a l u c h a po l í t i ca 
en el país , en la m e d i d a que 
e s t a s f o r m a s de l u c h a impl i -
can una o r g a n i z a c i ó n q u e per-
m i t a la f o r ta leza de las o rgan i -
z a c i o n e s a n t e s de l legar a un 
e n f r e n t a m i e n t o . E s t o s 
c a m b i o s t á c t i c o s i m p l i c a n 
r e a l m e n t e la n e c e s i d a d del for-
t a l e c i m i e n t o de u n a vanguar -
d ia, y de h e c h o es lo q u e ha 
s u c e d i d o . Las o r g a n i z a c i o n e s 
po l í t i co -m i l i t a res que i n teg ran 
la U R N G se h a n pe r f i l ado 
c o m o e s a v a n g u a r d i a de l 
pueb lo , han d e m o s t r a d o u n a 
c a p a c i d a d de a n á l i s i s m u y im-
p o r t a n t e en el a s p e c t o m i l i t a r , 
y sob re t o d o ha h a b i d o en ia 
p r á c t i c a c a m b i o s q u e les ha 
p e r m i t i d o rea l izar a c c i o n e s de 
a n i q u i l a c i ó n y r ecupe rac i ón , 

q u e han o b l i g a d o al E jé rc i to al 
r e c o n o c i m i e n t o de su fuerza. 
Para el 3° an i ve rsa r io de la 
U R N G se h izo un m e s de 
a c c i o n e s c o n un resu l t ado 
m u y i m p o r t a n t e , no só lo a 
n ivel de p resenc ia po l í t i ca , 
s i no t a m b i é n desde el p u n t o 
de v i s ta m i l i t a r . Ha s i do un re-
s u r g i m i e n t o s i g n i f i c a t i v o q u e 
no se ha d e j a d o de opera r en 
n i n g ú n m o m e n t o , y nues t ras 
a c c i o n e s t i enen aho ra m i s m o 
un nivel de r ecupe rac i ón q u e 
nos pe rm i te m a n t e n e r pos ic io -
nes, c o n f i a n d o en la recupera-
c i ó n de l m o v i m i e n t o . 

C o m b a t e : ¿Ex is te una direc-
c i ó n u n i f i c a d a en lo po l í t i co y 
en lo m i l i t a r? . 

EGP: En lo po l í t i co no ha 
s u r g i d o un f ren te q u e p e r m i t a 
u n a c o h e s i ó n mayo r , has ta 
a h o r a no h e m o s l l egado a ese 
n ivel de desar ro l l o . En re lac ión 
al p r o c e s o e lec to ra l , es to t i ene 
s i g n i f i c a c i ó n , p o r q u e el pro-
y e c t o p r e s e n t a d o por el Ejér-
c i t o , por el G o b i e r n o M i l i t a r de 
G u a t e m a l a , ha l o g r a d o a n ivel 
i n t e rnac iona l , y aún en el 
in ter io r , c a u s a r f a l sas expec ta -
t i vas . Se ha h e c h o pensa r q u e 
r ea lmen te la d e m o c r a t i z a c i ó n 
iba a de ja r e s p a c i o para u n a 
p o s i b l e l u c h a p o l í t i c a . 
N o s o t r o s no lo v e m o s así, 
v e m o s q u e r e a l m e n t e el 
E jé rc i t o se es tá f o r t a l e c i e n d o y 
q u e el G o b i e r n o Civ i l só l o va a 
hacer de escapa ra te . En es te 
sen t i do , los pa r t i dos soc ia l is -
t as , van a pode r m a n t e n e r u n a 
m í n i m a p o s t u r a al lado de l 
pueb lo , pero só lo en el aspec-
to e lec to ra l . Pero c o m o organ i -
z a c i o n e s revo luc iona r ias , lo 
q u e el p u e b l o les ex ige es que 
rea lmen te se p o n g a n a favor 
de lo q u e s i g n i f i c a la democra -
c i a y que no pa r t i c i pen y 
j u s t i f i q u e n las p o s i c i o n e s de l 
E jérc i to , de l g e n o c i d i o que aún 
c o n t i n ú a . 

C o m b a t e : En t o d o es te 
p r o c e s o de a p o y o p o p u l a r a la 
guer r i l l a , ¿qué pape l j u e g a n 
los j óvenes? . 

EGP: Creo que es muy im-
p o r t a n t e esa p regun ta , en es te 
m o m e n t o , p u e s t o q u e real-
men te , en c u a n t o que nos 
p l a n t e a m o s u n a G u e r r a 
Popu la r P ro longada , p robab le-
m e n t e es la g e n e r a c i ó n de los 
j óvenes la que es tá l l evando el 
peso po l í t i co y m i l i t a r de la re-
v o l u c i ó n . Es el 9 0 % de la 
c o m p o s i c i ó n de las fue rzas 
r e v o l u c i o n a r i a s , t a n t o en 
h o m b r e s c o m o en mu je res . 
Eso da un s i g n i f i c a d o y una 
pe rspec t i va muy g rande al 
p roceso . 

C o m b a t e : ¿Qué edad sue len 
tener? . 

EGP: La i n c o r p o r a c i ó n a la 
gue r r i l l a se d a desde los 14 a 
los 35 años . La mayo r ía de la 
p o b l a c i ó n es té en esa edad. 
N o s o t r o s vemos que, t a n t o la 
e x p r e s i ó n de u n a fuerza y u n a 
m o v i l i z a c i ó n de esas genera-

a d q u i r i d o c o n c i e n c i a , y d o n d e 
r e a l m e n t e es tá p u e s t a la es-
peranza de t r i un fo , c o m o la 
p r o y e c c i ó n de la l ucha h a c i a 
las t r a n s f o r m a c i o n e s necesa-

5, son u n a c a r a c t e r í s t i c a no 
c a s en G u a t e m a l a . Lo 
nos en N i c a r a g u a , lo v e m o s 
El Sa lvador , pero es s ign i -

f i ca t i vo el h e c h o de q u e la 
p e r s p e c t i v a de la revo luc ión va 
a dar a la j u v e n t u d u n a razón 
para la e x i s t e n c i a . Esto, en 
Cen t roamér i ca , es u n a carac-
t e r í s t i ca m u y esenc ia l . Los jó-
venes e s t á n p a r t i c i p a n d o en 
t o d a s par tes , y c o m o te decía , 
en las Fuerzas M i l i t a res son la 
g ran mayor ía . 

T a m b i é n son los j óvenes 
q u i e n e s se han e n c a r g a d o de 
la o r g a n i z a c i ó n de las pob la-
c i o n e s en res i s tenc ia , en 
t o d o s los aspec tos : en el de 
o rgan i za r la e c o n o m í a de 
guerra , en el de a l f a b e t i z a c i ó n 
y la i d e o l o g i z a c i ó n q u e d á la 
c o n t i n u i d a d de los p r i n c i p i o s 
revo luc iona r i os . T o d a s es tas 
ideas las t i enen en s u s m a n o s 
e s t o s jóvenes . La f o r m a c i ó n 
de los nuevos cuad ros , en 
t o d o s l o s a s p e c t o s , lo 
m a n e j a n los jóvenes . En las 
p o b l a c i o n e s en res i s tenc ia , la 
o r g a n i z a c i ó n d e l p o d e r 
p o p u l a r es un a s p e c t o m u y 
in te resan te , p o r q u e e s t o s son 
los t e m a s a par t i r de los cua les 
en e s t a s p o b l a c i o n e s es tá 
s u r g i e n d o lo ' que será una 
nueva f o r m a de ex i s tenc ia , y 
e s t o s n ú c l e o s de p o d e r ' 
popu la r a n ivel de las local i -
d a d e s hacen u n a expe r i enc ia 
m u y conc re ta . Rea lmente , en 
e l l os la f o r m a de p a r t i c i p a c i ó m 
v iene a s u p o n e r el e n s a y o de la 
s o c i e d a d q u e n o s o t r o s quere-
m o s para el f u tu ro . 

C o m b a t e : H a b l a s d e pobla-
c i o n e s en res i s tenc ia . ¿Qué 
t i ene que ver es to c o n lo que 
en o t r o s p r o c e s o s se ha d a d o 
en l l amar Z o n a s L ibe radas? . 

EGP: N o s o t r o s lo l l a m a m o s 
así por la p r o p i a a u t o n o m í a y 
c o n c i e n c i a de o rgan i zac i ón 
in te rna q u e t i enen esas pobla-
c iones . Son d e c l a r a c i o n e s que 
es tán en las zonas con t ro la -
das por la guer r i l la , en la 
m e d i d a en que la gue r r i l l a ha 
p o d i d o ser, en los ú l t i m o s 
t i e m p o s , u n m u r o d e 
c o n t e n c i ó n a las ag res i ones 
de l E jérc i to . N a t u r a l m e n t e , no 
p o d e m o s hab la r de Zonas Li-
beradas . Se t ra ta m á s b ien de 
z o n a s d e f e n d i d a s por la 
gue r r i l l a y en e s a m e d i d a hay 
u n a c o i n c i d e n c i a en los obje-
t i vos y en los p r o p ó s i t o s revo-
l uc iona r i os , pero no p o d e m o s 
hab la r aún de zonas l i be radas . 

Pero sí en el s e n t i d o de que 
la p o b l a c i ó n es tá m u c h o m á s 
l i gada al p roceso revo luc iona-
r io y se es tá e n f r e n t a n d o con 
e¡ E jérc i to . Es dec i r , en tas 
p r o p i a s p o b l a c i o n e s hay equi -
p o s popu la res que t i enen 
t a m b i é n u n a o r g a n i z a c i ó n 
m i l i t a r a nivel de de fensa . Es to 
es par te d e las u n i d a d e s per-
m a n e n t e s d e l a s 
o r g a n i z a c i o n e s guer r i l l e ras y 
de las u n i d a d e s reg iona les 
que e s t á n d e f e n d i e n d o la 
zona . 

C o m b a t e : ¿Cuá les s o n los 
p r o y e c t o s de la URNG para 
1985-86?. 

EGP: Los p r o y e c t o s van en 
va r i os sen t i dos . En lo m i l i t a r , 
se t r a ta de p ro fund iza r much í -

s i m o m á s en la u n i d a d a n ivel 
t a n t o de t á c t i c a c o m o del 
m a n d o . Es to es una c u e s t i ó n 
que se va c o n c r e t a n d o ya en la 
p rác t i ca . En el a s p e c t o de la 
po l í t i ca de la l u c h a de m a s a s , 
t a m b i é n se ha l l egado a un 
p l a n t e a m i e n t o de abo rda r los 
p r o b l e m a s de una mane ra 
e f i caz , t a n t o en el c a m p o 
c o m o en la c i u d a d . T e n d r á que 
dar r e s u l t a d o s m u c h o m'ás 
e f e c t i v o s y de jar e s p a c i o a las 
o r g a n i z a c i o n e s de m a s a s para 
q u e p u e d a n d e s a r r o l l a r s e 
t a m b i é n c o n esas p o s i c i o n e s 
revo luc i ona r i as y tener un 
n ivel de c o o r d i n a c i ó n hac ia el 
m i s m o ob je t i vo revo luc ionar io . 

El o t r o a s p e c t o es el de la 
so l i da r i dad q u e n e c e s i t a m o s a 
n ivel i n t e rnac iona l , de apoyo 
po l í t i co y ma te r i a l pa ra nues-
t ro p roceso . En es to t a m b i é n 
hay p r o y e c t o s m u y impor tan -
tes , en t re e l l os la c reac ión de 
i n s t a n c i a s de rep resen tac ión 
po l í t i ca es uno de los p a s o s 
m á s n e c e s a r i o s q u e segura-
men te v a m o s a a lcanzar en 
poco t i e m p o . 

C o m b a t e : ¿Cuá les s o n los 
e jes f u n d a m e n t a l e s a t ravés 
de los c u a l e s debe e je rcerse la 
so l i da r i dad? . 

EGP: Creo q u e el Mov im ien-
to por la Paz es rea lmen te un 
m a r c o f u n d a m e n t a l . N o s o t r o s 
e s t a m o s l u c h a n d o por la paz y 
por eso c r e e m o s q u e ese es un 
f o ro a m p l í s i m o d o n d e d e b e de-
sa r ro l l a rse la so l i da r i dad . Es 
muy i m p o r t a n t e q u e se com-
p r e n d a q u e esa l u c h a por la 
paz d e b e m o s rea l izar la por 
m e d i o de las a rmas . Se 
n e c e s i t a amp l i a r m u c h o el ni-
vel de i n f o r m a c i ó n para q u e la 
gen te c o m p r e n d a q u e nues t ra 
l ucha por la paz no es d i s t i n t a 
de la q u e se pueda real izar en 
Europa. S i m p l e m e n t e , las con-
d i c i o n e s son r a d i c a l m e n t e 
d i s t i n t a s y, en c o n s e c u e n c i a , 
los m é t o d o s t a m b i é n , pero el 
ob je t i vo es el m i s m o . 

En es te sen t i do , t odo l o q u e 
se pueda d i f u n d i r sob re la 
s i t u a c i ó n real en G u a t e m a l a 
es u n a exce len te f o r m a de 
e jercer la so l i da r i dad . A t ravés 
de l c o n o c i m i e n t o de lo que 
rea lmen te es tá s u c e d i e n d o 
allí, l og ra remos q u e la so l ida-
r idad se h a g a e fec t i va . Desde 
luego, v a l o r a m o s las expres io-
nes y d e c l a r a c i o n e s de los Par-
l a m e n t o s y de las d i f e ren tes 
e s t r u c t u r a s po l í t i cas , pero 
c r e e m o s q u e m u c h a s veces 
son resu l t ado de la p res ión 
que e jerce c a d a uno de los 
p u e b l o s en ese sen t i do . 

La o t ra ca ra es la de l 
a s p e c t o e c o n ó m i c o . N u e s t r o 
pueb lo es m u y pobre, y la 
l ucha es c o s t o s í s i m a , y no 
só lo por lo que pueda s u p o n e r 
el a r m a m e n t o en sí, s i no por la 
n e c e s i d a d que hay de sos ten i -
m i e n t o de las p o b l a c i o n e s en 
res is tenc ia , para abr i r nuevas 
t ie r ras de cu l t i vo o para m i l 
c o s a s más . En es te s e n t i d o 
hay que hacer h i n c a p i é en q u e 
la a y u d a e c o n ó m i c a se 
e n c a u c e c o r r e c t a m e n t e , 
po rque el Gob ie rno t ra ta de 
c o n s e g u i r esas ayudas econó-
m i c a s para s u s p r o y e c t o s 
desar ro 1 l is tas , q u e se convier-
ten en el a r m a de c o n t r o l y 
rep res ión de l pueb lo . Por eso 
es necesa r io encauza r esa 
ayuda a t ravés de las organ i -
z a c i o n e s q u e e s t a m o s 
h a c i e n d o la revo luc ión . • 
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Encuentro de mujeres 
antimilitaristas en 
Orio(Bizl<aia) 

Los días 18 y 19 de Mayo en los encuentros realizados por la Co-
misión Antimilitarista de la Asamblea de Mujeres de Bizkaia, 200 
mujeres de Euskadi nos hemos juntado para debatir cómo nos 
afecta la militarización. 

Eran dos los objetivos que se planteaba la Comisión: 
1 Debatir las conclusiones a las que ha llegado la Comisión. 

Conclusiones sobre la que exite un acuerdo mayoritario forjado 
en la preparación para las charlas que se han organizado y en 
las que se ha participado como Asamblea así como en los deba-

2°. Animar la formación de comisiones AntimiJitaristas en 
todas las provincias de Euskadi. Sobre este punto ya veremos 
más adelante cuál es el resultado de estos encuentros. 

La participación y la riqueza del debate fue desigual según los 
diferentes grupos que organizamos para discutir. Pero, teniendo 
en cuenta que en los encuentros se iniciaba la discusión colec-
tiva y que era un tema nuevo para muchas mujeres de estas 
provincias, no estuvo mal. A partir de ahora tenemos una 
ponencia basada en un amplio acuerdo, sobre la que trabajar 
para profundizar y ampliar nuestros puntos de vista, para plan-
tearnos nuevas discusiones. 

Estas son las conclusiones fundamentales de estos 
encuentros: 

El militarismo y 
sus orígenes 

"La militarización es el 
mayor contrasentido a la fun-
c ión que ob l i gadamen te 
hemos venido desarrollando. 
No existe mayor desprecio, 
mayor contradicción hacia 
nosotras que hacernos repro-
ducir y mantener la posibil idad 
de destruir la vida con esa 
maquinaria de guerra que han 
preparado. El trabajo coopera-
tivo, a través del que nos 
hemos ido socializando, ha-
ciéndonos cada vez más 
humanos y alejándonos del 
reino animal, es utilizado hoy 
en gran parte, en la producción 
de armamento, en lugar de 
bienes y servicios para mejora 
de la calidad de vida. La res-
puesta hay que encontrarla en 
la forma en la que humanidad 
ha ido resolviendo sus dos 
tareas fundamentales (repro-
ducción y producción); ahí 
están los eslabones previos de 
la cadena que nos atan al mili-
tarismo. 

Las constantes históricas 
que expresan unas relaciones 
de poder y que son las que hoy 
nos ayudan a desentrañar la 

madeja del mil i tarismo de 
nuestros días son: 

a) El Patriarcado como res-
puesta a las necesidades de 
reproducción. 

b) La apropiación individual 
de un excedente social. 

c) El expansionismo como 
medio de ampliación del terri-
torio y la riqueza. 

d) La relación de dominio 
sobre la naturaleza. 

De diferentes maneras en 
ninguna de las fases del desa-
rrollo social se han cuestiona-
do el conjunto de las relacio-
nes de poder , pero el 
mil i tarismo actual refuerza 
aún más esa tendencia de la 
historia. 

Las características del 
militarismo actual y 
sus repercusiones 

Los b l o q u e s . - su 
existencia dif iculta cualquier 
proyecto de liberación y con 
mayor razón el nuestro, que 
pretende, subvertir de raíz las 
bases de nuestra opresión y 
con ellas las del conjunto de la 
humanidad. Se dif iculta por 
dos razones: 

1. Por la permanente 

a de nuestras conqu 

mujeres. 
En el terreno de la políti-

c a . - la pretención del Estado 
no es sólo que nos resigne-
moa a la injusticia sino a la 
muerte misma, al holocausto 
para el que se preparan. Ei 
control necesario para ello va 
ligado a la aceptación de la 
jerarquía, reforzándose el 
papel de (odas las institucio-
nes de opresión, normalmente 
jerarquizadas: la familia, como 
institución fundamental; ia 
escuela como complemento 
en la socialización de las per-
sonas y que reproduce tanto 
las ciases como los géneros, 
etc. Pero existe además otro 
t ipo de control directamente 
asumido por el Estado que se 
refuerza: el aparato policíaco 
{más internacional, más repre-
sivo, más ideologizado), la 

cen t ra l i zac i ón feroz que 
pretende ahogar cualquier in-
tento de aspiración de sobera-
nía. 

En el terreno de los valores, 
de la ideología.- para impedir 
la rebelión, la disidencia, es 
necesario además del control 
la legit imación de esta situa-
ción: su aceptación como na-
tural e invariable. No es casual 
que para la Iglesia y los go-
biernos la famil ia sea una 
prioridad, ya que sería impen-
sable una sociedad cada vez 
más controlada en todos los 
ámbitos de la vida que dejase 
mayor l ibertad a las mujeres. 
La militarización de los valores 
se expresa con el aumento de 
nuestro control, exaltando 
nuestro papel de reproducto-
ras, y el individualismo y la 
competit ividad. 

En el terreno de las rela-
ciones con ia naturaleza.-
Estamos al borde de la crisis 
ecológica: retrocesos en la 
fer t i l idad de tos suelos, 
quiebras de ecosistemas natu-
rales, ordenación urbanística 
de los territorios en función 
del crecimiento indusrial en 
lugar de hacerlo según los 
asentamientos sociales, ato-
mización de la vida social y 
eslamento famil iar individual... 

Pero no sólo hemos debati-
do sobre mil i tarismo y violen-
cia. Ha sido además un fin de 
semana agradable. Hemos 
conbinado el trabajo y el es-
fuerzo que nos cuesta pensar 
propiamente con la fiesta bien 
montada por las mujeres jóve-
nes de la Asamblea de Bizkaia; 
fiesta en la que hubo un mon-
tón de marcha. 

La organización una joya. A 
pesar de" que hubo algunos 
pequeños problemas organi-
zat ivos (fal taban algunas 
camas porque fuimos más de 
las que cabíamos) se resolvie-
ron con un espíritu cooperati-
vo fenomenal. Una vez más 
nos hemos demostrado que 
podemos trabajar y pasarlo 
bien solas. No es poca cosa. • 

ameni 
tas. 

2. Porque su existencia 
obliga al alineamiento con uno 
de ellos, atentando a la 
soberanía de las personas 
para decidir cómo se organi-
zan, cuántos deben ser, qué 
quieren producir y cómo lo 
reparten. 

En el terreno de la econo-
mía .— la r e c o n v e r s i ó n 
industrial selectiva, hacia los 
futuros armamentistas, impli-
ca un modelo industrial cada 
vez más lejano a la posibil idad 
de las mujeres de acceder ai 
trabajo fuera de casa. Hoy, 
además, con la crisis, aumen-
ta la tasa de explotación de las 
mujeres que mantienen el nivel 
de vida familiar y es —en el 
mejor de los casos— mientras 
los salarios han decrecido a 
costa de un sobretrabajo: la 
militarización de la crisis 
exagera aún más la sobreex-
plotación de lás mujeres, por 
no hablar del déficit presu-
puestario en las partidas dedi-
cadas a servicios y necesida-
des sociales mientras hay un 
aumento de los gastos mili-
tares; aspecto que afecta 
fundamenta lmen te a las 



M COMBATE SnimCAL 
Mes y medio de lucha en Bilóre 

(Guipuzkoa) 

Tras una lucha larga y dura, se ha f i rmado el convenio en "Bl Iore" en las 
condiciones s iguientes:* en salarios, 1 0 % de aumento lineal para 1985 y el 

IPC más medio o un punto (condicionado a los beneficios) para 1986; en 
¡ornada, 8 horas menos (6 en oficinas) para 1985 y 4 (2 en oficinas) para 1986; 
a d e m á s se mant iene el t iempo del bocadil lo, que quería reducir la empresa y 
hay otras mejoras de menor Importancia. No se ha conseguido el objetivo de 

crear tres puestos de trabajo fijos, que f iguraba en la p lataforma de ios 
t rabajadores, pero se ha mejorado sustancla imente la primera oferta de la 
patronal , que era de un aumento salarial del 5 % , condicionado además a 

negociar el absent ismo laboral y rechazo a cualquier reducción de jornada. 
C o m o siempre, ha sido la movil ización y la lucha lo que ha conseguido hacer 

retroceder a la patronal. 

- C o r r e s p o n s a l -

En r e s p u e s t a a ia r i d i c u l a pri-
m e r a o f e r t a de la p a t r o n a i , ini-
c i a m o s u n a h u e l g a i n d e f i n i d a 
d e m e d i a j o r n a d a . D e s p u é s de 
3 s e m a n a s , ia p a t r o n a i me jo - ró 
su o fe r t a , pe ro h a s t a un n ive l 
q u e n o p o d í a m o s acep ta r . As í 
q u e d e c i d i m o s pasa r a ia huel-
g a i n d e f i n i d a t o t a i . 

La h u e l g a y l o s p i q u e t e s 

Esta d e c i s i ó n t en ía s u s ries-
gos , a pesar de l a p o y o mayor i -
t a r i o de la a s a m b l e a , pero el 
m a l e s t a r era I m p o r t a n t e y el 
m e d i o m á s a d e c u a d o pa ra dar-
le s a l i d a e ra r a d i c a l i z a n d o y or-
g a n i z a n d o m á s la l ucha . As í , 
o r g a n i z a m o s d e s d e el p r ime r 
d ía p i q u e t e s a la pue r ta de la 
e m p r e s a , c u y a m i s i ó n era 
v ig i la r las p o s i b l e s e n t r a d a s o 
s a l i d a s de m a t e r i a l y a los es-
qu i ro l es . C u m p l i m o s e s t o s 
o b j e t i v o s c o n c i e n z u d a m e n t e , 
en t u r n o s de 4 ho ras , de 6 de ia 
m a ñ a n a a 10 de ia n o c h e . Es to 

n o s ha se rv ido t a m b i é n para 
c rear un a m b i e n t e d i s t e n d i d o y 
f ra te rna l : la " t i e n d a de campa-
ñ a " de ios h u e l g u i s t a s de 
" B i l o r e " an te la pue r ta de la 
e m p r e s a ha d a d o m u c h o y 
b ien que hab la r . 

L a s a s a m b l e a s , e l c o m i t é 

A d e m á s de los p i que tes , las 
a s a m b l e a s — q u e han s i do 
s i e m p r e m a y o r i t a r i a s , inc lu-
y e n d o o f i c i n a s — han j u g a d o 
un pape l de b a s e en la resis-
t e n c i a a lo la rgo de t o d a la 
l ucha . Es ta es u n a adqu is i -
c i ó n que v iene de a t rás ; la 
c o n v o c a t o r i a de l c o m i t é es 
r e s p e t a d a y a p o y a d a por los 
t r a b a j a d o r e s d e la e m p r e s a , 
así c o m o las d e c i s i o n e s que 
en e l las se t o m e n . 

El c o m i t é , f o r m a d o por mi-
l i t an tes de C C O O c o n d o s in-
d e p e n d i e n t e s , ha s a b i d o u n a 
vez m á s es ta r a la a l t u r a de las 
c i r c u n s t a n c i a s , a c t u a n d o d e 

c o m i t é de h u e l g a y negoc ia -
dor , a d e m á s de d i n a m i z a d o r 
de ia a s a m b l e a , p i que tes , e tc . 

P o s i c i o n e s q u e 
d e b e m o s c o m b a t i r 

La d i r e c c i ó n v iene a ñ o t r as 
a ñ o i n t e n t a n d o a r r i nconar y 
d e s p r e s t i g i a r a l c o m i t é pero 
sob re t o d o la l u c h a m i s m a . Se 
h a c e repe t i t i va ia c a n t i n e l a de 
q u e c o n ia h u e l g a lo ún i co q u e 
h a c e m o s es " t i r a r n o s p iedras 
a nuestro t e j ado , des t ru i r 
nuestra e m p r e s a " . 

Es to no nos c o g e de sorpre-
sa, pero lo m á s p r e o c u p a n t e 
es que se han d e j a d o oir en las 
a s a m b l e a s a f i r m a c i o n e s c o m o 
" l a e m p r e s a es n u e s t r a " , 
" d e b e m o s de fende r las s i g l a s 
de B i lo re an te t o d o " , e tc . Es ta 
sa r ta de a f i r m a c i o n e s q u e por 
lo d e m á s es tá c a d a vez m á s en 
b o c a de a l g u n o s , es s u i c i d a 
pa ra los i n te reses de la c l ase 
obrera , ( aunque qu izás, no 

t a n t o para los i n d i v i d u o s que 
las de f i enden) . Si la e m p r e s a 
es " n u e s t r a " , ¿en qué propor -
c i ó n nos l l egan los benef i -
c i os? . El día q u e por lo q u e sea 
a b a n d o n e m o s la e m p r e s a , 
¿dónde q u e d a lo co r respon-
d i e n t e a " n u e s t r o pa t r imo-
n io?. ¿Desde c u a n d o d e b e m o s 
a n t e p o n e r ia b u e n a m a r c h a de 
la e m p r e s a c a p i t a l i s t a a la de 

n u e s t r o s bo ls i l los i, s a b i e n d o 
p o s i t i v a m e n t e que el cap i ta l i s -
t a hace j u s t o lo con t ra r io? . 
E s t a s y o t r a s m u c h a s 
p r e g u n t a s tenemos 5 y d e b e m o s 
hace rnos , q u e s i rvan de ref le-
x i ó n y sob re t o d o L i na t o m a de 
p o s t u r a c la ra an te e l la en las 
p r ó x i m a s o c a s i i Dnes. A s í 
h e m o s a c t u a d o t a m b i é n 
ahora . • 

GENERAL MOTORS: 

La résistencia no ha sido 
derrotada 
Después del referéndum del día 16, en el que resultó derrotado 
por escaso margen el p lan de movil izaciones propuesto por 
C C O O y aprobado en el comi té (ver Combate n*" 383), la 
legociación entraba en una fase importante. La apuesta era 
icumular fuerzas, aumentar los partidarios de la movil ización, 
obligar a ia empresa a retirar sus reivindicaciones (flexibiliza-

ción del horario en la jornada diaria, vacaciones f lotantes, 
i lendarios de turnos, vigencia), y, en el momento oportuno, 

volver a relanzar la movil ización. Este trabajo había que reali-
zarlo en contra de ia UGT y USO, que ya están por la f irma del 
convento, y sin dar muestras de impaciencia o debi l idad a la 
dirección de la empresa. 

- Correi l a l -

Es una s e m a n a de r e s i s t e n c i a 
pas iva c o n respues tas b u e n a s 
— t r a b a j a d o r e s de p i n tu ras , el 
v i e r n e s 24, se n i e g a n a 
r e c u p e r a r p r o d u c c i ó n p o r 
aver ía— q u e al f ina l , o b l i g a n a 
la e m p r e s a a ceder en la 
m é d i d a de la r e s i s t e n c i a y d e 
los r e s u l t a d o s de la c o n s u l t a 
hab ida . El l unes 27, ia e m p r e s a 
d e b i d o a es ta p res ión , re t i ra 

is r e i v i n d i c a c i o n e s d e f lex ib i -
l ízac ión de l ho ra r i o en la 

lada d ia r i a y o f r e c e un p l a n 
l o s t r a b a j a d o r e s d e 

p r o d u c c i ó n de t u r n o de n o c h e . 
El C o m i t é , t a l c o m o se hab ía 

c o m p r o m e t i d o c o n los t raba ja -
do res , p r o p o n e u n a nueva 
c o n s u l t a . O t ra vez d o s pos i c io -
nes , la de CCOO, p l a n t e a n d o 
d o s p r e g u n t a s a los t r aba jado -
res: ¿estás de acuerdo con un 
nuevo pian de movil ización los 
días 1 0 , 1 2 , 1 4 , 1 7 , 1 8 , 1 9 , 2 1 de 
junio? y, ¿estás de acuerdo 
con la oferta actual de conve-
nio?. En el o t r o lado, UGT y 
USO, c o n u n a so la p r e g u n t a : si 
a la h u e l g a o sí a l c o n v e n i o . 
Para n o s o t r o s la a c t i t u d 
t o m a d a por C C O O ha s i d o 
c o r r e c t a por va r ias razones . 
Pr imero , p o r q u e así n o se 

p o n í a a los t r a b a j a d o r e s 
c o n t r a la pared , es dec i r , o la 
f i r m a o la hue lga , c o m o han 
d e f e n d i d o UGT y USO, para 
q u e s a l i e r a la f i r m a de l 
c o n v e n i o . S e g u n d o , po rque 
C C O O , en a s a m b l e a s y ho jas 
a n t e s de la c o n s u l t a , t o m a b a 
p o s i c i ó n , o r i e n t a b a a los t raba-
j a d o r e s c o r r e c t a m e n t e : hay 
que segu i r l u c h a n d o , hay q u e 
a r rancar las t res re iv ind icac io -
nes e m p r e s a r i a l e s q u e f a l t an 
( f l o t a n t e s , c a l e n d a r i o y 
v igenc ia) . C o m i s i o n e s p iensa 
q u e no se puede f i rmar e l 
conven io , que no se puede 
acep ta r , y q u e el c a m i n o para 
avanzar es la m o v i l i z a c i ó n o 
sea, vo ta r s i a la hue lga y no al 
conven io . Pero es ta p o s i c i ó n 
de l s i n d i c a t o debe ser respal-
d a d a por la mayo r ía de los 
t r a b a j a d o r e s . 

Los r e s u l t a d o s d e la 
c o n s u l t a 

Con es te t r a b a j o previo, el 
j u e v e s 30 se c e l e b r a la 
c o n s u l t a . El p lan de movi l iza-
c i ó n s a l e d e r r o t a d o 
d i g n a m e n t e : 1920 t raba jado -
res v o t a n a la hue lga , e l 3 1 % , 
4100 v o t a n en con t ra . Ot ra vez 
la m a n o de ob ra i nd i r ec ta 
a d m i n i s t r a c i ó n , c h a s i s , 
s e c t o r e s i m p o r t a n t e s d e 
m a n t e n i m i e n t o i n c l i n a n la 
ba lanza. I nc luso en p roduc-
c ión , só lo en u n a z o n a sa le 

mayo r i t a r i a . 
En la o fe r ta de l conven io , 

3128 t r a b a j a d o r e s v o t a n sí al 
c o n v e n i o (49,4%); 3052 v o t a n 
no (48,3%). Por 76 vo tos sa le s i 
a la f i r m a de l conven io . 

La vo tac i ón , pese a la 
c a m p a ñ a de p rensa , de la UGT 
y USO, no s i g n i f i c a u n a 
d e r r o t a pa ra CCOO. Que 
después de tres meses de 
negociación, el 3 1 % de los 
trabajadores voten sí a la 
huelga es importante. Son la 
vanguardia sindical de la 
fábrica, son los que van más 
alia de la calderilla, son ios 
trabajadores con los que hay 
que construir un sindicato 
fuerte y combativo. 

La mayo r ía e x i g u a a la f i r m a 
t i ene q u e ver c o n la o fe r ta 
e c o n ó m i c a , de r e d u c c i ó n de 
j o rnada , ia re t i rada de la 
f l ex ib i l i zac ión de l ho ra r i o en la 
j o r n a d a d ia r ia , ag res ión que 
e ra c o n s i d e r a d a la m á s impor-
t a n t e por los t r aba jado res . 
Pero hay un d a t o f u n d a m e n t a : 
la s i t u a c i ó n q u e a t rav iesa el 
m o v i m i e n t o obre ro , el AES , el 
m iedo al paro, la f a l t a de 
c o n f i a n z a en ia lucha . En 
resumen , u n a e s p e c i e de 
i n s t i n t o c o n s e r v a d o d r , de 
pensa r q u e el d e s g a s t e de la 
l u c h a va a ser mayo r q u e los 
b e n e f i c i o s a ob tene r . Y es to no 
es un d a t o so lo de GM, s i no de 
la n e g o c i a c i ó n co l ec t i va en 
genera l . Só lo s i es te s e g u n d o 

se t i ene en cuen ta , se p i 
e n t e n d e r es ta v o t a c i ó n cas i 
de l no a la f i r m a y m i n o r i t 
p a r a l a mov i l i zac ión . 

C C O O d e b e f i r m a r 

Otro t e m a i m p o r t a n t e de 
d e b a t e es s i c o n es ta v o t a c i ó n 
se d e b e f i rmar o no. Desdi 
nues t ra p o s i c i ó n , p e n s a m o s 
que CCOO debe f i rmar el 
c o n v e n i o por t res mo t i vos : 

— p o r q u e C C O O 
e x p l i c a d o c l a r a m e n t e q u e 
h a b í a q u e r e c h a z a r l o 
mov i l i za r para c o n s e g u i r l o ; 
e s t a p o s i c i ó n d e b í a 
r e s p a l d a d a por la mayor ía . 

— p o r q u e hay q u e respetar 
la v o l u n t a d m a y o r i t a r i a de los 
t r a b a j a d o r e s , a u n q u e el 
m a r g e n de la mayo r ía sea só lc 
por 76 vo tos . 

— p o r q u e s i n o se 
respe tasen los resu l tados , 
perder ían l e g i t i m i d a d y va l idez 
pos t i r i o res c o n s u l t a s así com^ 
d i s m i n u i r í a la p a r t i c i p a c i ó n d' 
los t r aba jado res , aun reconc 
c i e n d o q u e el vo to en u rnas no 
es el m é t o d o m á s favorab l i 
las p o s i c i o n e s de izqu ierda, 

Para acaba r , dec i r que, pese 
a que el c o n v e n i o es n e g a t i v o 
en el t e m a de las vac io 
f l o tan tes , y en la v igenc ia , en 
t é r m i n o s e c o n ó m i c o s , s i gn i f i 
c a ia s u p e r a c i ó n de l A E S y, e i 
j o rnada , hay una r e d u c c i ó n de l 
18 ho ras en el 85 y 8 horas en 
e l 8 6 . D 
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ASTURIAS: LOS JOVENES, Y LAS JCR, POR i 
LA HUELGA 

Aqu í t e n e m o s b u e n a s expe-
r ienc ias de p a r t i c i p a c i ó n de 
j óvenes en hue igas , pero des-
g r a c i a d a m e n t e ei 20-J los 
c e n t r o s de e n s e ñ a n z a van a 
es ta r ce r rados . Así q u e n o s 
h e m o s p u e s t o r á p i d a m e n t e ai 
t a j o para ag i t a r desde aho ra 
i n s t i t u t o s y e s c u e i a s y dar un 
buen pape i a ios Jóvenes en ia 
p repa rac ión de la iHueiga y ei 
m i s m o día 20. C o m o la mani -
f e s t a c i ó n cen t ra l se va a hacer 
en Ov iedo, q u e es m u c h o m á s 
d i f íc i l de para f q u e G i jón , 
v a m o s a t ra ta r de q u e los 
j óvenes de es ta c i u d a d c o j a n 
una buena m a r c h a , que será 
m u y necesa r ia ei 20. 

Ei d ía 3 a las 7 de la t a rde 

p r o y e c t a m o s en el c l u b juven i l 
de l Bar r io de " L a C a l z a d a " en 
G i jón un v ídeo sob re ias movi-
d a s de l s e c t o r nava l , con una 
c h a r l a pos te r io r . Los d ías 7 y 
10 v a m o s a repar t i r una h o j a 
de ias JCR l l a m a n d o a la par-
t i c i p a c i ó n de los j óvenes en la 
H u e l g a . T a m b i é n h e m o s 
prepa- rado c a r t e i a d a s en G i jón 
y en Ov iedo . As í v a m o s calen-
t a n d o el a m b i e n t e para que 
m u c h o s j óvenes es tén en la 
ca l le ei día d e l a H u e l g a . D 

CANARIAS: LA HUELGA DEBE SER TAMBIEN UNA 
HUELGA NACIONAL CANARIA 

L levamos var ias s e m a n a s c o n 
l u c h a s i m p o r t a n t e s e n 
Canar ias : desde ias man i f es ta -
c i o n e s de l 1 de mayo , la de la 
CANC, que t iene una c r ó n i c a 
en es te " C o m b a t e - Z u t i k ! " , ia 
hue lga de ia enseñanza que ha 
s i do s e g u i d a m a s i v a m e n t e , 
etc. Es to c rea buenas condi -

mes para preparar ia HG. 
e f a l t a d o s con-

5 posi-

vo de te 
n e s s i n d i 
no ns 
por le 
j u n t o a I 
vos d i sp i 

ias o rgan izac io -
;, n a c i o n a l i s t a s y 

o n a i i s t a s , q u e e s t á n 
mov i l i zac i ón genera l , 
ios pa r t i dos y co lec t i -

i r t ic ip; 
indo, q i 

s r d a d e r a h u 
I HG £ 

Peí 
d i c i o n e s 
b i i idade: icen: pri 

: ue rdo e fect i -

han apa rec i do 
m a n i f e s t a c i o n í 
i a C A N C . En es 
t r a b a j a n d o . • 

l ies q u e 
s ú l t i m a s 

de 
imo 

;omi 

ROBERT BOSCH (MADRID): PREPARANDO LA 
HUELGA 

L levamos y a var ios meses ex- d e c i ara a la m a n i f e s t a c i ó n de l 
p i l c a n d o i a los t r a b a j a d o r e s de d ía 4 i, pero UGT se ha n e g a d o 
la fábr ica i las c o n s e c u e n c i a s vez m á s a real izar cual -
n e f a s t a s de la " c o n t r a r r e f o r - quíe i • a c c i ó n c o n j u n t a . De 
m a " de I a Segu r i dad Soc ia l . t o d o s m o d o s , C C O O convoca -
Por e s o fi u imos ya al paro de l i a s a m b l e a y allí , en t re 
21 de feb rero y aho ra t raba ja - otras i cosas , p o n d r e m o s de 
m o s aún c o n m á s a h i n c o por maní f i es to la i n c o n s e c u e n c i a 
la H u e l g a de l 20-J, para f renar de u n s i n d i c a t o q u e d i ce q u e 
la p o l í t l c a de l g o b i e r n o . es tá c o n t r a los p r o y e c t o s de l 
T e n e m o s p repa radas var ias gob i i 3rno, pero lúego hace muy 
reun iones 5 de la s e c c i ó n poco para c a m b i a r l o s . 
s i n d i c a l y a s a m b l e a s Es m u y i m p o r t a n t e o u e la 
gene ra les . T a m b i é n t e n e m o s hue l ! j a sea un éx i to . No n o s 
o rgan i zad a u n a m a n i f e s t a c i ó n dejar 1 e leg i r : 0 l u c h a m o s o nos 
por el inte irior de la f á b r i c a q u e a g u a n t a m o s y a segu i r per-
recorrerá t o d o s los ta l le res d iendo . S a b e m o s por exper ien-
c o n pan c a r t a s y ca r te les c ia l< D i m p o r t a n t e q u e s o n las 
d u r a n t e e I t i e m p o de l bocad i - v i c to rías parc ia les , el rea rme 
l io, p i d ie r ido la a d h e s i ó n a la mora il q u e s u p o n e n para 
hue lga . 

p o r e 
t ra c lase . As í que v a m o s a 
l l a . D 

Q u i s i m o s h a c e r u n a 
a s a m b l e a c o n j u n t a con UGT A Camargo 

MADRID: 
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p r á c t i c a m e n t e d e s a p a 

mes urba-

Madrid: por buen camino 
in tes; y por ú l t i m o I; 
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act iv idades práct icas q u e e s t á 
rea l i zando C C O O a las o rgan i -
z a c l o a n e s q u e a p o y a n el paro . 

L a 2 - f a s e 

Para abordar con éxi 1 la Huelga General del dia 20 en Madrid, Resoi 
tiay que partir de la compleja estructura social de la capita l y de hoi 
los pueblos que componen su periferia. A partir de aquí, hay que rf.clr ai 
organizar las tareas dentro de un plan de conjunto en el que 
C C O O de Madrid y su Ejecutiva sean un autént ic t f ' "Estado 
Mayor" de la Huelga. Lo hecho hasta ahon 
optimistas, aunque tod; 

, nos permite se f 
a queda mucho por hacer. 
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NAFARROA: EL 10, ASAMBLBA DE DELEGADOS 

Ya l levamos bastantes días 
t raba jando en la preparac ión 
de la Huelga. Nos hemos en-
cont rado un pr imer prob lema 
en la pos ic ión de ELA-STV de 
que só lo se organice manifes-
tac ión central en la tarde del 
día 20 en Bi lbao. Desde luego 
no es tamos de acuerdo y ya 
hemos d icho que en nuestra 
p rov inc ia habrá man i fes ta -
ción; si no la convocan CCOO, 
ELA y USO, lo harán LAB, ESK-
CUIs, con nuestro apoyo. 

Además es tamos organizan-
do los con tac tos con todo t ipo 
de o rgan ismos (part idos, aso-
c iac iones de vecinos, colect i-
vos por la paz y el desarme...), 
procurando hacer el t rabajo de 
ag i tac ión de la manera más 
uni tar ia posible. El prob lema 
lo tenemos en las muy malas 
re laciones "h i s tó r i cas " entre 
re formis tas y revolucionar ios, 
especia lmente el miedo de la 
mayoría de la d i recc ión de 
CCOO a entrar en contac to 
con organ ismos donde la in-
f luenc ia fundamenta l es de los 
" r o j os " . La izquierda de CCOO 
t iene un papel decis ivo para 
"dar le marcha" al s ind icato, 
como siempre, aunque esta 
vez la mayoría apoye de 
p a l a b r a la c o n v o c a t o i 
Vamos a ver en la práct i 
es lo que hacen,.. 

HORTALEZA (MADRID); 
PARA LA HG 

COORDINADORA 

UNITARIA 

En el d is t r i to de Hortaleza de 
Madrid se ha cons t i tu ido una 
coordinadora con el nombre 
de "20 '̂ e Junio, a la Huelga 
Genera l^ integrada por LCR, 
PC, PCE (Hortaleza-"carr i l l is-
tas " ) , PCE(Comité Centra l -
"gerard is tas") , las Asociac io-
nes de Vecinos de Cani l las, 
Manoteras, Pinar del Rey, 
Portugalete, Unión Hortaleza, 
Vil la Rosa... la Asoc iac ión de 
Amas de Casa, Asamblea por 
la Paz y el Centro Cul tura l de 
" L a Esperanza"... que a saca-
do una declarac ión l lamando a 
part ic ipar en la Huelga y con-
v o c a n d o l as s i g u i e n t e s 
acciones; el 18, ac tos informa-
t ivos de CCOO en las AAVV de 
Hor ta leza y Can i l l a s -San 
Fernando; el 19, a las 7 y 

Tenemos asamblea de dele-
gados el día 10. Es seguro que 
tendrá una buena as is tenc ia y 
serán mayoría las pos ic iones 
más comba t i vas , aunque 
como no se hacen votac iones 
sirven sobre todo para animar 
y or ientar a la gente. 

Estamos t raba jando mucho-
por abajo: var ios comi tés, 
entre el los el de " P o t a s a s " y 
" K o x k a " , etc., han tomado po-
s ic ión por la HG. Además, 
"Po tasas " ha convocado a los 
delegados de la zona para 
preparar las cosas. 

Y enfin, es tamos repartien-
do el " C o m b a t e - Z u t i k ! " 
especial , hemos hecho una 
hoja para los estudiantes, 
porque el día 5 se acaban las 
c l a s e s , p r e p a r a m o s l as 
carte ladas, vamos a hacer una 
reunión de f racción ampl ia de 
CCOO, hemos montado una 
reunión con EÍVIK, etc. etc. 

Como se vé, t rabajo no falta. 
Pero se hace a gus to .cuando 
el objet ivo es la Huelga Gene-
ral. • . 

media de la tarde, caravana de 
coches por el d ist r i to; el 19 a 
las 10 de la noche, gran 
cacerolada. Y desde luego, el 
20 movilización general por la 
Huelga. Así se hace; apoyos 
ac t ivos como éstos, con 
unidad, ganas e imaginación, 
son los que hacen f a l t a . T 
son ios que hacen fa l ta .G 

ATENCION: 

Euskadi: para empezar, 
demasiados errores 

A pesar de que los datos dispersos que vamos recogiendo de un 
lado y otro son esperanzadores, la convocatoria de la Huelga 
General está arrastrando problemas. El malestar social contra la 
política del gobierno socialista gana enteros de día en día y sin 
embargo se están sumando una serie de errores que a con-
tinuación pasaremos a detallar. 

E\ día 11, a tas 6 y media en 
Ciudad Lineal hay una concen-
tración central para la prepara-
ción de la Huelga convocada 
por CCOO. Hablará Antonio 
Gutiérrez. 

I. Uribarri-

Empecemos. La amenaza de 
ELA de descolgarse de la con-
vocator ia de Huelga General el 
próx imo día 20 de jun io ha lle-
vado a CCOO, a no part ic ipar 
públ icamente en las mani-
festac iones de UGT en Euska-
di. Sin embargo, CCOO insiste 
jn que era correcto hacerlo, 

oon lo que no se baja del burro 
da algo que desde nuestro 
punto de vista, es un verdade-

) error. 
UGT ha dado un pequeño 

iro, que duda cabe. Nos ale-
áramos por ello y hay que tra-
bajar por profundizarlo, pero 

un falso uni tar ismo, apoyar 
movi l izaciones de UGT del 

día 4. Con ello, sólo se consi-
gue moderar las sanas tensio-

> que se están produciendo 
UGT e impedir que el fra-

caso probable del día 4 sea 
¡prochado con toda just ic ia, 

por la base de un sindicato, a 
la act i tud de su dirección. 
Además, no se conseguirá que 
UGT apoye la convocator ia del 
20 por sumarse a la suya del 4. 

Una mani fes tac ión única 
en Bi lbao 

Por presión de ELA, CCOO 
ha aceptado que el día 20 se 

3lebre por la tarde una única 
lani íestación en Bilbao, con-, 

centrando gente de todo 
Euskadi, Es un segundo y 
grave error que t iene que ver 
con un objet ivo de poner 
barreras a la expresión de la 
Huelga General, r i tualizarla. 

ELA quiere contener la movi-
l ización de la Huelga General 
en un paro equivalente a un 
día de f iesta y una procesión. 
Y CCOO ha t ragado por ello. 

Cualquiera puede entender 
que, para dar mayor act iv idad 
de masas a una Huelga Gene-
ral en un paro equivalente a un 
día de f iesta y una procesión. 
Y CCOO ha t ragado por ello. 

Cualquiera puede entender 
que, para dar mayor act iv idad 
de masas a una Huelga 
General como la que se prepa-
ra, lo lógico es establecer esos 
cauces de expresión a los nive-
les más extendidos y accesi-
bles a la población, es decir, 
montar mani festac iones loca-
les y comarcales, pero no na-
c i o n a l e s . I rá m u c h í s i m a 
menos gente a Bi lbao de todo 
Euskadi que la que se juntaría 
(y la que se juntará, porque 
esas manifestaciones las 
montaremos, a pesar de todo) 
en Donost i , Eibar, Arrasate, 
Zumarraga, Gasteiz, Bilbao, 
Iruf^ea, l ú d e l a , etc... 

No es tamos durmiendo 

La preparación de la Huelga 
General va muy lenta en 
Euskadi. Tan sólo se han regis-
t rado reuniones de la cúpula 
de los 3 s ind icatos convocan-
tes a nivel estatal, CCOO, ELA 
y USO; ni una unidad de acc ión 
con el resto de fuerzas sindi-
cales, ni una reunión con par-
t idos y otras organizaciones 

so-ciales. Incluso hasta la 
puesta en tensión dentro de 
CCOO, (asamblea de seccio-
nes s indicales, de delegados, 
etc.), está muy retrasada o sin 
iniciarse. 

Es verdad que todavía 
queda t iempo para la propa-
ganda y ag i tac ión , pero 
estamos desperdic iando la po-
s ib i l idad de poner en pié 
mesas de apoyo a la Huelga 
General en las que part ic ipen 
el máx imo posible de colecti-
vos de todo t ipo (sindicales, 
pol í t icos, sociales, ciudada-
nos). Y esto es un requis i to 
para que la Huelga General 
sea total, y no se quede 
reducida, exclusivamente, i 
ámbi to laboral. 

El cáncer del sectar ismo 

El 27 de mayo, el secretari i 
do nacional de LAB emitía una 
d e c l a r a c i ó n a p o y a n d o la 
Huelga General. En ella, ata-
caba con dureza a CCOO, ELA, 
PCE, EE.. alertaba sobre el 
posib le " tes t imon ia l i smo" de 
esta movi l ización y l lamaba a 
"descon f ia r " de ellos. Tras \a 
declaración, el secretarladc 
nacional de LAB añadía la si' 
guíente nota que no podemos 
sino considerar un gravísimc 
error de quienes se conducer 
a través de una polí t ica cads 
vez más sec ta r ia . " L a b 
convocando a la Huelgs 
General del día 20 y otras 
movi- l izaciones, no va a parti-
cipar en ningún comi té di 
Huelga nacional o provincia 
con CCOO y ELA por las dife-
r e n c i a s n o t o r i a s de 
t r a y e c t o r i a , p r á c t i c a y 
o b j e t i v o s p o l í t i c 

s i n d i c a l e s " . Y s e g u í a 
af i rmando que los fa lsos uní 
tar ismos "están enfrentadoi 
conla progresiva c lar i f icación 
que necesi ta el movimienti 
obrero para responder al tán-
dem' o l i ga rqu ía -gob ie rne 
fo rm ismo" . 

El 29 de mayo el Secretarla-
do de CCOO contestaba la 
declaración de LAB dedicán-
dole también, toda suerte d( 
l i n d e z a s de l c o r t e má: 
sectar io posible y terminaba 
con el s igu iente párrafo: 
" e s p e r a m o s que vuest ra 
"guer ra " part icular del día 20 
acabe conf luyendo en i 
acc ión unitaria, pese a vu 
tros esfuerzos para evitarlo y 
es que los t raba jadores 
aunque no lo creáis, suelei 
hacer "m i l ag ros " en la acción 
obrera". 

Nosotros también confi 
mos en la capacidad de la 
acción obrera para unir los 
esfuerzos sindicales a pesar 
de los sectar ismos de sus 
direcciones, pero más que en 
"m i l ag ros " preferimos basar-
nos en un t rabajo consciente-
mente realizado desde ahora 
mismo, por const i tu i r comi tés 
de huelga en zonas y comai 
cas que preparen y asegurei 
que esa unidad será un hechi 
el p r ó x i m o 2 0 d e j u n i o . D 



1985 Vida sindical luchas obreras 

Encuentros de Colectivos 
Sindicales de Izquierda en t i. 
Madrid ^ 

Con la asistencia de representantes de 22 colectivos y organi-
zaciones sindicales de izquierda, se celebraron et pasado 18 de 
mayo en Getafe los segundos encuentros sindicales convoca-
dos por los Colectivos Autónomos de Trabajadores (CAT) de 
Valencia. 

Los asistentes iban en representación de: SO de Rio Blanco, 
de Málaga, SU de Huelva, Sindicato Andaluz de Málaga, CAT de 
Cádiz, "Grupo Autónomo de Trabajadores" del Banco de 
Vizcaya de Madrid, SU de Madrid, SU de Valencia, CAT de Eus-
kalduna, y Naval (Euskadi), CSI Asturias, CAT de Valencia, SU de 
Cantabri, ESK-CUIS de Euskadr, CA Nacionalistas de Canarias, 
"Coordinadora Estatal de Estibadores y Portuarios", SU de 
Madrid, Confederación Xeral de Traballadores Gallegos, SOC 
(Andalucía) y CAS del Alto Penedés (Catalunya). 

En una apretada jornada de trabajo se abordó un orden del 
día, en el que el lugar central correspondía al tema: "futuro del 
sindicalismo en el Estado Español", dividido en dos apartados: 
a) análisis sobre la actual coyuntura política-sindical y b) 
perspectivas de futuro (necesidad de unificar el sindicalismo 
autonomo de clase y anti-capitalista, elecciones del 86 como 
fecha importante, criterios ideológicos a unificar). 

En lo que respecta al primer 
apartado de análisis de la ac-
tua l coyuntura po l í t ico-
sindical, se dió plena coinci-
dencia entre los diversos po-
nentes en lo que respecta a ca-
racterizar la crisis económica, 
y el intento del capital y su 
gestor el gobierno PSOE de 
cargar ésta sobre las espal-

• das de los trabajadores; 
asimismo había acuerdo total 
al caracterizar el sindicalismo 
reformista y pactista represen-
tado fundamentalmente por 
UGT'y CCOO como un modelo 
fracasado y en la necesidad de 
desarrollar un modelo sindical 
basado en la autonomía de 
clase y en eJ anfi-capitalismo, 
como única forma real de de-
fender los intereses de los tra-
bajadores. 

Dos posiciones sobre 
los proyectos 
de unificación 

El debate, se centró funda-
mentalmente en el segundo 
apartado, es decir a la hora de 
definir los criterios, ritmos y 
plazos para una posible unifi-
cación entre las organizacio-
nes presentes, así como las 
posibilidades y los problemas 
que conlleva realizar un 
proyecto de esta envergadura. 
Fueron dos las posiciones que 
se plasmaron a lo largo de un 
debate distendido y ordenado: 
la primera, defendida funda-
mentalmente por el CAT y SU 
de Valencia, que abogaba por 
poner en marcha a corto plazo 

una serie de mecanismos que 
sirviesen para una unificación, 
sobre la base de las coinciden-
cias habidas en la primera 
parte del debate; en esta direc-
c ión cons ideraban las 
elecciones del 86 como fecha» 
clave a tener en cuenta y la 
posibilidad de llegara una uni-
ficación de siglas de cara a 
presentarse unitariamente a 
las mismas, sin que esto 
supusiese que cada organiza-
c ión, a nivel de su 
nacionalidad o región, aban-
donase las siglas actuales. 

La otra posición, que por el 
número de ponentes que la de-
fendieron se puede considerar 
mayoritaria. consideraba un 
tanto precipitada la primera 
propuesta, sobre todo en base 

los problemas reales que hoy 
existen en las diversas zonas, 
y en base también a que la uni-
ficación cara a unas eleccio-
nes no supondría una modifi-
cación real de las fuerzas que 
actualmente se tienen. Su 
propuesta se dirigía a consoli-
dar una coordinación y 
unidades de acción de diversa 
índole y duración en base a 
problemas concretos; por 
ejemplo: una misma empresa 
con varías factorías, o un 
sector en base a la reestructu-
ración, convenio, etc., en base 
también a los grandes proble-
mas que hoy vivimos los tra-
bajadores: paro, reestructura-
ción, reforma de la Seguridad 
Social, el tema de la OTAN, 
problemas de la juventud, 
mujer, etc. 

Las conclusiones 
— Tpdas las organizaciones 

asumieron la necesidad de 
abordar temas no estrictamen-
te sindicales, sino también 
otros de suma gravedad e 
importancia; OTAN, juventud, 
mujer, etc. 

— ivlantener una coordina-
ción estabie a través de un 
trasvase de información entre 
los diversos colectivos: 
información de diversa índole: 
política, sindical, jurídica, etc. 

— Dar por iniciado un 
debate muy valioso que debe 
continuar, y en esta línea 
aprobar la realización de una 
nueva reunión en septiembre. 

— Incidir en la consolida-
ción y fortalecimiento y unifi-
cación de las diversas rea-
lidades a nivel de nacionali-
dad o región. • 

¡Se constituye la P l a t a f o n H ^ j ñ i t a n a p o g j ñ s ^ ^ 

-Corr ,al-

Tras un prolongado trabajo 
unitario de CCOO, USO, SGS, 
los partidos LCR, PC, PST y 
PCE, la Federació Regional de 
Madrid de Asociaciones de 
Vecinos, la Federación de Aso-
ciaciones para la Defensa de 
la Salud Pública(que finalmen-
te no se adhirió al texto acor-
dado, por considerar que sólo 
deben presentarse enmiendas 
al documento del gobierno) y 
otros organismos, se han 
llegado a un acuerdo para: 

- Presentar un texto 
alternativo al del gobierno y, 
una vez que sea rechazado en 
la discusión parlamentaria, 
una extensa lista de enmien-
das. 

— Considerar que la tarea 
fundamental de la plataforma 
es la movilización popular 
contra el proyecto del gobier-
no y por un Servicio Nacional 
de la Salud estatal, con las ca-
racterísticas recogidas en el 
documento alternativo. 

— Constituir a todos los 
niveles, local, regional, nacio-
nal.,, plataformas unitarias, 
abiertas a la participación de 
todos los organismos intere-
sados, aunque no formen 
parte de la plataforma 
estatal... para llevar a cabo las 
tareas de movilización y orga-
nización necesarias. 

Este acuerdo constituye un 
instrumento que debe ser muy 
útil para hacer frente al pro-
yecto del gobierno, que fue ca-
l i f i cado como "LOAPA 
sanitaria" y "reconversión en-
cubierta de la sanidad". 

Las criticas más importan-
tes al proyecto del gobierno 

— Se abandona la idea de 
un sistema público optando 
por un sistema mixto al inte-
grar en él entidades privadas. 

— No se garantiza la gratui-
dad de su uso existiendo una 
financiación a través de 
cuotas y tasas, y lo que es más 

grave, manteniendo un siste-
ma de beneficencia destinado 
a los pobres de solemnidad, 
inadmisible desde una pers-
pectiva profíresista y de iz-
quierda. 

— Refleja una claudicación 
ante las presiones empresaria-
les y corporativas que mercan-
tiliza la asistencia sanitaria. 

— No garantiza la igualdad 
ante la enfermedad y en el 
acceso al dispositivo asisten-
cial al determinar que ciertas 
prestaciones se paguen a 
través de tasas. 

— Esboza un modelo cen-
tralizado, a costa fundamen-
talmente de eliminar el papel 
de los municipios. 

Elude la partifcipación comu-
nitaria a la que sustituye por 
participación institucional y 
por los profesionales. 

Frente a ello, la alternativa 
de la que continuaremos 
ocupándonos en los próximos 
números de "Combate-Zutik!" 

plantea como objetivos de una 
organización de la sanidad 
eficaz y progresiva los síguien-

— Hacer desaparecer ias 
desigualdedes e insuficien-
cias actuales y, para ello crear 
un dispositivo de salud 
homogéneo en calidad y canti-
dad para toda la población. 

— El acceso gratuito a 
todos sus servicios y por tanto 
su finánciación exclusivamen-
te pública. 

— Rechazar el tecnologís-
mo, "hospitalocentrismo" del 
actual sistema sanitario y sus-
tituirlo por una comprensión 
global de la salud y de la en-

fermedad en-su entorno social, 
de modo que la atención 
primaria a la salud sea el pilar • 
estructurador y organizador 
del funcionamiento del resto 
del sistema sanitario, inclu-
yendo la salud laboral. 

— Buscar la participación, 

control y gestión de los ciuda-
danos y usuarios en el fun-
cionamiento sanitario. 

- El personal sanitario 
debe desarrollar su función de 
una forma colectiva, con cri-
terios de corresponsablliza-
ción y participación democrá-
tica, dentro de los cuales no 
tiene ningún sentido atribuir 
un papel esencial a la libre 
elección de médico. A la vez, 
hay que defender los derechos 
esenciales de los trabajado-
res sanitarios. 

Estos son los objetivos. 
Ahora se trata de extender las 
plataformas unitarias y prepa-
rar las movilizaciones que 
deben "acompañar" la discu-
sión parlamentaria'del proyec-
to del gobierno.que constituye 
la enésima, y una de las más 
graves estafas de Felipe Gon-
zález a su programa electoral y 
a las necesidades popula-
res.O 
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La "Crida" y la 
catalanización de los 

servicios públicos 

Tratar una vez más de la línea editorial de "El País" puede 
resultar reiterativo. Sucede sin embargo, que en ocasiones la 
lectura de ese periódico mueve a la indignación no ya por sus 
opiniones, sino por la tergiversación de la realidad tal y como se 
dá. No me referiré pues a perlas como la dedicada al "prosovie-
tismo de Managua" el día 1 de este mes, sino al editorial relativo 
a las actividades que la "Crida a la Solidaritat en defensa de la 
llengua" (La "Crida") está efectuando estos días para catalani-
zar servicios públicos como la Renfe o la Telefónica. 

'ep R o c a -

De entrada, sólo la ignorancia 
o la mala fe puede hacer 
mezclar al ed i tor ia l is ta este 
tema con la brutal agresión de 
(a Pol icía Nacionat, el pasado 
23 de abri l , a una concentra-
c ión de mujeres en Barcelona, 
part idar ias del aborto l ibre y 
gratu i to, y a todo v iandante 
que se hal lara en las Ramblas. 
Una asoc iac ión de este t ipo 
sólo puede legi t imar las pere-
gr inas excusas dadas por los 
"ant id is turb ios ' " , en el sent ido 
que el los iban a disolver una 
concent rac ión independentis-
ta, que aún no se había 
m a t e r i a l i z a d o c u a n d o 
cargaron cont ra las feminis-
tas. Bien al contrar io, fue esta 
intervención la que predispuso 
a todo el personal cont ra los 
" m a d e r o s " , i n c l u y e n d o a 
miembros de) Moviment de De-
fensa de la Terra (MDT^, frente 
que intenta agrupar a la 
d ispersa fami l ia del indepen-
dent ismo catalán. Esta organi-
zación, de otro lado, t iene bien 
poco que ver con la "Cr ida " , 
con la que se d isputa un 
espacio muy parecido. 

Pero vayamos al asunto. 
Af i rma "El País" que dos años 
después de la promulgac ión 
de la "Ley del ca ta lán" (que 
pretendía equiparar ese idio-
ma con el caste l lano en 
cuan to a su carácter of ic ia l , 
dándole además el es ta tu to de 

lengua propia de Catalunya) 
su ap l icac ión en el ámbi to del 
sector públ ico deja aún mucho 
que desear, a t r ibuyéndolo fun-
damenta lmente al elevado por-
centaje de! func ionar lado que 
sólo conoce y ut i l iza el caste-
l lano. 

Pero pese a ello, al editoria-
l ista las act iv idades de la 
Crida le parecen mal. No só lo 
por la invi tación a la acc ión di-
recta que ha hecho esta or-
gan izac ión (p in tando con 
spray, destorn i l lando o serran-
do los l e t re ros e s c r i t o s 
exc lus ivamente en castel lano), 
s ino porque en las acc iones 
realizadas en la estación de 
Sants, en Barcelona, a lgunos 
de los pocos tex tos b i l ingües 
vieron también tachada su 
expresión en castel lano. En 
vano los responsables de la 
"C r i da " han mani fes tado que 
en ese caso se t ra tó de un 
error: ese hecho impl ica tan to 
para los soc ia l is tas cata lanes 
como para "E l País" toda una 
vo luntad de superar la supues-
ta coof ic ia l idad existente en 
aras de un avance hacia el mo-
nol ingüismo. Sin negar que 
ese sent imiento existe en 
sectores de la Crida y de todas 
las fuerzas n a c i o n a l i s t a s 
catalanes (que ven la of icial i-
dad exclusiva del cata lán 
como un objet ivo que no t iene 
porqué ser d iscr lminador si se 
va mater ial izando de forma 

progresiva y respetuosa de la 
real idad l ingüíst ica actual) la 
verdad es que eso no podía 
desprenderse de los hechos 
comentados. Lo que no t iene 
sent ido es trasladar el mal 
l lamado "b i l i ngü i smo" —la 
coof ic ia l idad obl igada por el 
Estatut y la C o n s t i t u c i ó n - al 
terreno de los indicat ivos y 
rótu los funcionales de una 
sola palabra. Se asiste en caso 
contrar io a la prol i feración de 
b inomios t ipo " l ínea/ l ín ia" 
" co r respondenc ia / co r respon -
dénc ia" "cercanlas/ rodal ies" 
"des t ino /des t inac ió" o incluso 
" t ren / t ren" que pueden llegar 
ai absurdo por lo reiterativo e 
innecesario, dado el grado de 
c o n o c i m i e n t o mínimo del 
cata lán que t ienen todos los 
c iudadanos. 

Pero para valorar el grado de 
"mo les t i a " que estas acciones 
hayan podido causar en la 
sociedad catalana, sólo hay 
que ver la reacción mostrada 
ante la detención y encarce-
lamiento de cuatro de los parti-
c ipantes (hecho que por otra 
parte dei edi tor ia l is ta olvida 
comentar): marchas de apoyo 
y reiv indicación de su l ibertad 
en una de las fechas nucleares 
del cata lanismo, el día de Sant 
Jordi . Incluso quienes piensan 
que el procedimiento uti l izado 
no es el más adecuado han de 
reconocer que el objet ivo res-
ponde a un s e n t i m i e n t o 
mayor i tar io entre tos catala-
nes, al que es di f íc i l oponerse. 
Por eso la crí t ica di r ig ida 
cont ra Convergencia y el 
gobierno de la General i tat por 
su " f a l t a de reacc ión" ante las 
Iniciat ivas de la Crida no hace 
más que reforzar a Pujol, al 
pretender atacar le en el único 
punto en que realmente el ho-
norable se debe a un estado de 
opin ión general izado en Cata-
lunya. Igualmente, las insinua-
ciones de Obiols de que CiU 
prac t i ca un doble juego, 
f inanc iando a la Crida de un 
lado mientras se muestra 
respetuosa de la coof ic ia l idad 
de las lenguas, no consiguen 
— ni que sean c i e r t a s -
desgastar la credib i l idad de 
los convergentes. Antes bien, 
la apuntalan. 

Diez días que 
conmovieron el mundo 

- J . Gutiérrez Alvi 

De John Reed, Ed. Orbis, 
Bibl ioteca de Histor ia, trad. de 
Carmelo Saavedra Arce (de la 
edic ión francesa), Barcelona 
1985, 352 pp, 350 pts. 

El mediodía del 25 de 
octubre de 1917, en medio de 
una impresionante barabúnda 
humana, un joven norteameri-
cano se abrió paso entre sol-
dados, guardias rojos y dele-
gados del soviet de Retrogra-
do y se acercó al centro de la 
asamblea donde, montado 
enc ima de un taburete, un 
orador ruso l lamado León 
Trotsky t rataba de hacerse oír. 
En un momento determinado 
sus miradas se cruzaron. Un 
instante después el orador 
logra proclamar como presi-
dente del soviet de Retrogra-
do que los bolcheviques 
acaban de derrocar al gobier-
no provisional en su nombre. 

Ese encuentro de miradas 
será un momento que se 
cruzará también en los dos 
l ibros más importantes que se 
han escr i to sobre la revolución 
rusa. Trotsky encontró ia 
mirada de Reed " ingenua" , 
pero no dudó en emplear con 
entus iasmo el reportaje de 
aquel v igoroso hijo de Tom 
Paine, al que ci tó ampliamen-
te. Por su parte, Redd se sint ió 
fasc inado por aquel judío 
bolchevique que, en la pelícu-
la de los acontec imientos que 
narra, ocupa jun to con Lenln el 
" r o l p r o t a g o n i s t a " . Es ta 
fascinación, que era hermana 
de su amor por la verdad de los 
hechos, iba a marcar férrea-
mente ia t rayector ia de "Diez 
días que conmovieron el 
m u n d o " ; i n c l u i d o en el 
volúmen que comentamos. 

La histor ia de este libro es 
casi tan apasionante como su 
denso contenido. El material 
de notas y documentos para 
su elaboración fueron confis-
cados por la pol icía norteame-
• icana y recuperados después 
de largos t rámi tes en las comi-
sarías. Fue el primer l ibro 
sobre la revolución publ icado 
fuera de Rusia y su impacto en 
los Estados Unidos fue formi-
dable. El autor fue obviamente 
acusado de estar a sueldo de 
los b o l c h e v i q u e s . En el 

prólogo escr i to en 1919, para 
su edic ión norteamericana 
Lenin recomendó su lectur; 
porque "o f rece un cuadro 
exacto y extraordinar iament i 
vivo de los acontecimiento: 
que tan ta importancia t lenei 
para comprender lo que es h 
revolución proletaria, lo que es 
la d ic tadura dei proletariado. 
Por su parte, en el prefacio de 
su primera edición rusa en 
1923, N a d j a K r u s p k a y a , 
escribe: "...El l ibro de John 
Reed ofrece un cuadro de con-
junto de la insurrección de li 
masas populares tal como 
realmente se produjo, y pot 
ello tendrá una importancia 
m u y p a r t i c u l a r p a r a la 
juventud, para las generacio-
nes futuras, para aquel los a 
cuyos ojos la Revolución de 
Octubre será ya historia. Er 
género, el l ibro de John Reed 
es una epopeya". Convertidi 
en un manual sobre Octubre 
para la Enseñanza of ic ia l 
soviética, el l ibro conocer; 
nueve ediciones en poco: 
años. 

Desaparecerá en 1929 de la: 
l ibrerías soviét icas hasta 1957 
y dos hechos nos pueden dai 
una pista del porqué. El 
pr imero se refiere a su adap-
tación c inematográf ica: el 
célebre Octubre, de S.M. 
Eisensteln (que por cierto, 
con fesa rá que se había 
l imi tado a i lustrar visualmente 
algunos de los acontecimien-
tos narrados con un lenguaj. 
muy próximo al del c ine po 
Reed). Como es sabido 1; 
película fue salvajemente mu-
ti lada. El segundo es revelad.< 
por George Orwell en si 
prólogo (no publ icado) di 
Rebelión en la granja. Como 
una i lustración de la act' 
c ión de un Minister io de 
verdad, Orwell da a conocei 
s i g u i e n t e h e c h o : el PC 
br i tánico publ icó una ediciói 
del l ibro al f inal de la II® Guerr 
M u n d i a l en el q u e 
desaparecen — c o m o en 
película— pasajes fundami 
taies, en part icular los que se 
refieren a Trotsky. Para Orwell 
esto es como querer hacer la 
histor ia de la bata l la de 
Gibraltar sin mencionar 
Ne lson.D 



n ^ connmista revotncionari* «̂ GIIMilTE c n a r U I n t e n u d o u l ] 
BLACK-DECKER: i Hemos ganado! 

na de coches llenas de gente armando jolgorio 
calles y entrando en el casino. Los viejos que 
3 Imaginaron de qué Iba la fiesta: eran los tra-
an su victoria frente a la empresa y el triunfo en 

La tarde del martes 28 de mayo, una cara< 
llegaba a Roda de Bará alborotando sus 
estaban allí jugando a las cartas pronto 
bajadores de la Black-Decker que celebra 
su defensa de los puestos de trabajo. 

No era para m«nos. Esa misma tarde la Generalitat había dictado resolución recha-
zando el expediente con el que la multinacional pretendía despedir a 68 trabajadores. 
Atrás quedaban dos semanas de huelga Indefinida y otros tantos meses de lucha, con 
huelgas intermitentes, manifestaciones, una marcha a pié hasta Tarragona, asambleas 
de delegados y de trabajadores en las fábricas. Todo un plan de lucha que al día siguiente 
—el 29 de mayo— iba a culminar en una Huelga General eñ toda la comarca del Baix 

Penedés contra los despidos en Black-Decker y contra el paro que azota la comarca. La 
Huelga General no se hizo porque ya no fue necesaria. Justo el dta antes la Generalitat 
rechazaba el expediente. 

Black-Decker es sólo una mediana empresa de cerca de 200 trabajadores y el Baix 
Penedés es sólo un pequeña comarca situada en las cercanías de Tarragona. No por ello 
esta victoria deja de ser Importante y además está llena de enseñanza: no es algo común 
ganar hoy en día una batalla contra despidos masivos. Aquí, se ha conseguido por 
segunda vez en d o í años. Esta ha sido una victoria del movimiento obrero que se ha Ido 
configurando en la comarca en la que tiene un papel fundamental nuestro partido. 

En estas páginas, Pedro Navarro, militante de la LCR, miembro del comltéde empresa 
de Biabk-Decker y Secretario General de UGT del Baix Penedés, sindicato mayoritario en 
la comarca, nos cuenta cuáles han sido los caminos para conseguir esta victoria. 

"Los trabajadores han aprendido a hacer sindicalismo desde una perspectiva 
revolucionaria, como comunistas 

Joaquín Nieto 

Vosotros en Black-Decker habéis 
conseguido por dos veces que se 
rechace un expediente de 
despidos. Esto no sucede normal-
mente en estos tiempos. ¿Por qué 

sque lo habéis logrado?. 

t ic 
En Bla :k-Deckei 
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ente a la empresa. En 
eciente contra el expe-
Teo que lo fundamen-

• echar lo atrás 
la de ese sin-

, y de 

seguido 

stro part ido, 
os que han impul-
izado el proceso 
comarca, porque 

hemos ganado no sólo por la 
lucha en la empresa, sino sobre 
todo por la so l idar idad que se ha 
ido organizando fuera. 

Hay una sombra en la victoria: 
los 30 trabajadores de la empresa 
que han cogido la baja. Esto les 
ha hecho plantear a alguna gente 
que no ha sido tai victoria. ¿Tu 
que dices?. 

La valoración que hacemos 
nosotros es que ha s ido una vic-
tor ia to ta l sobre la empresa que 
ten ia un objet ivo claro: llevar 
adelante un expediente de 68 
despidos que creía a todas luces 
que tenia aprobados, y que f ru to 
de la lucha han s ido rechazados. 
En cuanto a las bajas voluntar ias, 
noso t ros h e m o s t r a tado de 
convencer a los compañeros de 
que no debían dejarse presionar, 
porque nadie se iba a tener que Ir 
despedido. Pero en a lgunos tra-
bajadores el nivel de conc ienc ia 
es muy bajo, y además la empresa 
les ofrece mucho dinero. Más que 
las presiones de la empresa, ha 
inf lu ido la ac t i tud de algún com-
pañero del comi té, de CCOO de 
corr iente del PCC, qui 

introducir 
inten-
abaja-3 ti 

5 de qu t - .. 
imposible vencer a la empresa y 
que era mejor coger el dinero 
ahora. Precisamente estos son 
los que dicen que no hemos con-
seguido una victor ia. 

Justo al final de ia lucha hubo 
un momento dejicado: sabíais 
que hay unos 30 compafieros que 
habían pedido la baja voluntaria y 
la empresa delante del delegado 
os hace la propuesta de que 
firméis un acuerdo de rescisión de 
esos 30 contratos y que retire el 
expediente. Los de CCOO parecen 
dispuestos a decir que 
embargo vosotros 
pedís que haya n 
qué, actuáis así?. 

El asunto en 
nosotros queríame 
expediente. La empresa hoy no 
t iene ningún acuerdo f i rmado por 
el comi té avalando despidos. 

lunqi 

prei 

'o luntar ios. Cuando 
la empresa arrinco-

ida y a la admin is t rac ión muy 
la H u e l g a " 

prevista para dia siguiente, 
haber aceptado la propu 
empresa hubiera s ign i f icado una 
aceptac ión de Jas causas que 
según la empresa mot ivaban los 
d e s p i d o s . N o s o t r o s h e m o s 
conseguido que se rechacen tanto 
los 68 despidos, como las causas 
a legadas Por ta empresa. En 
ningún momento hemos aceptado 
que se perdieran puestos de tra-
bajo, aunque no podemos impedir 
que se vayan compañeros volun-

amente. Esto es lo impor tante 
de cars il ful 

hay entre lo 
ixpediente y las 

9 todo el mun-
1 su puesto de 

¿Qué diferencia 
que suponía 
bajas?. 

En primer lugar, 
gu ido garant izar qu 
do t iene derecho . 
t rabajo. Pero además, 
despidos era de 68 y en el la 
es taba la gente más combat iva de 
la fábr ica. Sin embargo la gente 
que se está yendo voluntar iamen-
te la componen —salvo a lguna 

íxcepc ión— el sector más 

negáis y 
iolución. ¿Por 

e! r e d 

at rasado y c 
Al f inal, la i 

1 mei 
impresa está desem-

bolsando much ís imo dinero para 
que se vaya alguno, más de 100 
d ias por año, cuando al pr inc ip io 
decia que en n ingún caso darla 
más de 45 y que si el expediente 
iba al f inal no daría más de 20. La 
p lant i l la que se ha quedado es 

más combat iva que antes. 
Si el día 29 no llega a haber 

resolución o si ésta hubiera sido 
favorable al expediente, ¿había 
realmente fuerza en la comarca 
para una Huelga General?. 

Pues claro. Estoy convencido 
de que sí, ya se iíabían hecho 
asambleas en las fábr icas más 
impor tantes como en la Daurat, 
Belcor, Cibrester, etc. Se habla 
dec id ido ir a la huelga, menos en 
una empresa que se perdió por un 
voto. Es más, a mí me-parece que 
lo que más ha in f lu ido para que se 
rechace el expediente ha s ido la 
preparación de la Huelga General, 
Todos saben que en esta comarca 
nosotros no nos t i ramos " faro-
les" en la mesa de negociaciones, 

¿Qué acciones de solidaridad 
se han realizado?. 

La pr imera que h ic imos fue una 
asamblea de todos los delegados, 
tanto de CCOO como de UGT de la 
comarca en ia que se acordó 
hacer una concent rac ión de dele-
gados en las puertas de las 
fábr icas, y entregar un escr i to a la 
empresa f i rmado por todos-en el 
que mani fes taban que l levarían a 
cabo en sus epipresas todas las 
acciones de so l idar idad que 
Convocaran los s ind icatos. El 30 
de abri l , víspera del 1° de mayo, 
se hizo una mani fes tac ión uni ta 
ria de UGT y CCOO en el Vendrel l 
cuyo tema fundamenta l era ia 
so l idar idad con Black-Decker y en 
el que se anunc ió la convocato-r ia 
d e H u e l g a G e n e r a l . 

j r m e i i c imo: 
marcha a pié de más de 20 Km, 
desde Roda de Bará a Tarragona. 
Esas son las acc iones más impor-
tantes, j un to a las asambleas de 
fábr ica. 

Desde las paginas de Combate-
Zutik! decíamos poco antes de co-
menzar esta lucha que si bien la 
empresa venía más armada que la 
otra vez a esta confrontación; 
también los trabajadores estábale 
en m e j o r e s c o n d i c i o n e s : 
contábals con un sindicato más 
fuerte y con más experiencia; y 
nuestro partido era también más 
fuerte. ¿En qué medida erees que 
ha influido ésto?. 

Ha s ido decis ivo para conseguir 
el resul tado f inal . Hace dos años 
hacíamos el m i smo s ind ica l i smo 
que ahora, pero con menos fuerza 
porque el proceso de organiza-
c i ó n nte. 
es tábamos seguros de que 
lanzábamos una Propuesta c 
movi l izac ión general esta se iba 

labía un movimie 
educado en la resis-
1 sol idar idad, 
ibr ia s ido posible si la 
onsc iente no hubiera 

. ido desde el part ido por 
iseguir lo. Hace dos años que el 

. porqi 
organizad! 
t e n c i a y er 

Esto no 
gente más 
trabaj, 

i r t i do tenía una pre 1 mini 
I hoy ya con tamos con 

>rganización consol idada 
a que han sa i ido todas las 
vas a lo largo de la lucha 
i s que hemos logrado 

En pr imer iugar, en la 

fábr ica aonde los miembros de 
UGT del comi té somos del part ido 
y nos hemos manten ido homogé-
neos y f i rmes a lo largo de la 
lucha. Pero también con el grupo 
que cada semana nos hemos ido 
reuniendo, con camaradas y sim-
pat izantes de las fábr icas más 
impor tan tes , p rec isamente para 
decidir paso a paso lo que habla 
que plantear durante el conf l i c to , 
tan to en el comi té como en el 
s ind ica to . Sin esas reuniones ia 
lucha no habría s ido la misma. 

Los resultados de una lucha no 
los valoramos sólo en cuanto a 
las conquistas materiales, sino 
también en qué hemos acumula-
do en cuanto a conciencia y 
organización, ¿qué hemos ganado 
en este terreno?.. 

Tanto o más que en el otro. Ya 
desde el pr inc ip io nos preocupa-
mos de que hubiera compañeras y 
Compañeros que se incorporaran 
al proceso de la lucha en el grupo 
del que te hab laba antes y que 
han estado has ta el f inal- Hoy 
estos trabajadores la conclusión 
que sacan no es sólo que ha 
merecido la pena el esfuerzo 
porque h e m o s c o n s e g u i d o 
rechazar el expediente sino 
también y sobre todo han 

u conciencia, han 
sus empresas v a n a 
e s t e t i p o de 
desde una óptica 
como comunistas. 

aprendido, en 
p r a c t i c a r 
sindicalismo 
revolucionar! I . 
Como par t ido hemos avai 
somos más y más preparados. 
También hemos avanzado como 
s ind ica to y se ha reforzado el sin-
d i ca l i smo que pract icamos. Se 
acos tumbra a decir que el sindi-
ca l i smo radical só lo puede ser 
minor i tar io . Pero nosotros somos 
aquí mayor i ta r ios (el 90% de dele-
gados son nuestros frente a un 
10% que t iene CCOO, a d i ferencia 
de lo que ocurre en el resto de 
Catalunya) prec isamente porque 
aquí UGT hemos hecho un 
s indica- l ismo de c lase y de resis-

los de CCOO 
hecho. Las opc 
rias podemos . 
un arraigo y i 

demost rando a l¡ 
somos un partido 
lucha. Hoy ya en I 
ejemplo, la gente 
nosotros como par t ido y no só lo 
preguntan "¿Pedro, que crees que 
hay que hacer ahora?" , sino que 
muchos compañeros tambié i 

•evoluciona-
ir a a lcanzar -
n f luenc ia en 
sabemos ir 

gente que 
útil para la 
fábr ica, por 
con f ia en 

preguntan '¿qué ha dec id ido el 
par t ido?" . Lo m i smo pasa en la 
comarca 
concentra 
obrera 
CCOO, 
tal 
Somo 
peleói 

. Lo 
donde 

ic ión ( 
no só lo 

s ino que 

cualquier 
man i fes tac ión 

habla UGT o 
^ par t ido como 

npre t iene la palabra, 
j n par t ido pequeño; pero 
que es úti l para la lucha y 

3 na ganado una conf ianza 
lest imable entre la gente. • 


